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Aumentará espaço para 
pronunciamento de vereadores 

no parlamento TORRENSE

conselheiros alertam necessidade de 

uso das esf's em torres para desafogar 

posto central de saúde
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todo fim 
de semana.
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Duas medidas do novo governo Bolsonaro vêm agitan-
do o universo político nestes dias: A extinção do Minis-
tério do Trabalho e a Reforma da Previdência. Ambas 
inseridas numa nova visão, dita neoliberal, sobre os pa-
peis do Governo na economia e na sociedade. O debate 
é inevitável e  vem de longa data, desde que o Iluminis-
mo se instalou entre nós, , como Filosofia da Moderni-
dade, fundada em dois supostos básicos, cuja interação 
divide a opinião pública num grande arco de visões: 
Razão e Liberdade.  Pode-se sintetizá-lo da seguinte 
forma: A esquerda defende que, se é verdade que to-
dos nascem biologicamente iguais, as oportunidades 
que encontram são muito diferentes, de forma que a 
condição de plena cidadania só se realiza através do Es-
tado, mediante inclusão  de direitos sócio econômicos 
aos clássicos direitos civis e políticos. A direita tem uma 
visão mais conceitual sobre a cidadania e remete sua 
realização à responsabilidade civil de cada um, pois a 
lei deve ser igual para todos; são radicalmente contra 
subsídios aos menos favorecidos ou ações afirmativas 
visando à sua inserção assistida. Ao longo do século 
XX as duas correntes concertaram-se na construção 
do Estado de Bem Estar, mas ultimamente, depois dos 
anos 80, a cisão se acentuou novamente. No Brasil, não 
foi diferente, embora governos inclinados à esquerda, 
como Vargas, de 1930 a 54 e a Era Petista, de 2003 a 
2014 tenham sido mais generosos no tocante às con-
quistas sociais. Lembre-se que, no último governo da 
Velha República, o de Washington Luiz, na década de 
1920, quando as tensões  sociais já se faziam presen-

tes na vida pública do país, este costumava dizer que “a 
questão social era uma questão de polícia”.  As últimas 
décadas e, particularmente, o Governo empossado no 
Brasil no início deste mês, reanimaram os conservado-
res, parecendo  que voltam a esses tempos da “Questão 
Social”,  ao colocarem sob suspeição - e “em suspensão” 
- alguns direitos sociais, confundindo-os, por ignorância 
ou mera retórica,  com socialismo. Lamentável.
A maioria dos direitos sociais foram, com efeito,  
conquistados ao longo do tempo pelos movimentos 
sociais após a eclosão da Revolução Industrial,  vi-
sando à garantia da igualdade, liberdade e dignidade 
entre todos os seres humanos num Estado de Direi-
to democrático. Mas foi o ultradireitista chanceler 
alemão Otto von Bismarck quem criou  o primeiro 
sistema de aposentadoria pública, nos idos de  1880. 
Mais tarde, novos direitos foram estabelecidos pelas 
constituições Mexicana em 1917 e de Weimar, na 
Alemanha,  em 1919, sendo consolidados no âmbito 
internacional, em 1948, na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, proclamada pela Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas, e mais tarde detalhados no 
Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais 
e Culturais, em 1966, adotado formalmente no Brasil 
em 1992, depois de consagrados na Constituição de 
1988:

Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a ali-
mentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, 
a segurança, a previdência social, a proteção à materni-

dade e à infância, a assistência aos desamparados, na 
forma desta Constituição.

Voltemos às medidas anunciadas: Extinção do Ministé-
rio do Trabalho e fim da Previdência pública.
Meu amigo Jorge Saes, advogado, residente em Torres,  
em oportuno trabalho relembra que o Ministério do 
Trabalho, criado em 26 de novembro de 1930 por Ge-
tulio Vargas, consolidou   direitos ao trabalhador, adver-
tindo  aos incautos que extinguir Direitos Consagrados 
Internacionalmente,  desde Robert Owen e Daniel Le 
Grand no início do século XIX, ou se omitir, deixa uma 
dúvida crucial sobre os destinos que nos esperam e 
que, por certo, já estão traçados.
Mas anuncia, também, o Governo Bolsonaro que vai 
acabar com o sistema público de Previdência, também 
oriundo da Era Vargas.
Ora, a Previdência não se resume à aposentadoria. É 
uma garantia social aos trabalhadores que lhes asse-
gura meios de subsistência quando, pela idade, por 
acidente pessoal e doença, ou incidente, como mater-
nidade , interrompe-se sua capacidade produtiva. É, 
inevitavelmente, um sistema deficitário, à luz das con-
tribuições correspondentes,  que deve é coberto, no 
mundo inteiro, por recursos orçamentários públicos. A 
maior vantagem deste sistema público é que ele cobre 
todas as descontinuidades no processo de trabalho e 
não apenas a aposentadoria por idade. Maior vanta-
gem de todas, porém, é que sendo público, não corre 
o risco de quebrar, como qualquer empreendimento 
privado, sujeito às oscilações do ciclo econômico, colo-
cando , como aconteceu nos ESTADOS UNIDOS, na crise 
de 2008, milhões de velhinhos na miséria. Isso não sig-
nifica que não deva haver atualizações no sistema atual 
de aposentadorias visando à equalização de benefícios 
para todos os trabalhadores, sejam do setor publico ou 
privado. Mas não é isso que o Governo está propondo.
Não se discute, por certo, o direito do novo Presidente 
em definir uma linha mais conservadora de Governo. 
Urna e decisão judicial não se discutem. Cumprem-se. 
Mas com o direito de discutir e até divergir. Assim cami-

nha a democracia.
A advertência veio nesta semana em Editorial de A Folha 
de S. Paulo. Os 58 milhões de votos e a ampla expecta-
tiva favorável de 65% dos brasileiros não significam um 
endosso automático a  todo o programa defendido na 
campanha. Mesmo dentre estes eleitores, que se cons-
tituem num mero quarto da nação, estima-se que o nú-
cleo duro de apoio à agenda – autoritária e fundamen-
talista - de Bolsonaro não passaria, segundo pesquisas 
de opinião, de 20% dos eleitores, isto é 28Gmilhões de 
brasileiros. O restante dos votos teria vindo de varia-
das vertentes: evangélicos, liberais, desiludidos com a 
era petista, cujo perfil é de classe média. São eleitores 
atentos e  voláteis.  Como a grande maioria dos brasilei-
ros, não se interessam, por exemplo, pela transferência 
da Embaixada do Brasil em Israel para Jerusalém, nem 
por “menino veste azul”.. Ressalte-se, também, sobre o 
pano de fundo de várias pesquisas que apontam franco 
apoio dos brasileiros para um Estado promotor da cida-
dania e do desenvolvimento, que constituiu, enfim, sua 
história, que a grande maioria desaprova retrocessos 
sectários. Nada menos que 71% concorda que assuntos 
políticos devam ser  debatidos  nas escolas. Também 
prepondera a opinião de quem deseja que a educação 
sexual permaneça no ensino: 54% .É indigesto, tam-
bém, para 61% dos ouvidos pelo Datafolha, a liberação 
do estatuto da posse de armas.
Devagar, portanto, Presidente, com o andor, que o san-
to é de barro...
O Brasil já arde sob a violência criminal, oxalá não des-
cambe, jamais, para a violência política.

Questão social ou direitos sociais?

OPINIÃO

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 
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Por Fausto Júnior

Foi finalmente aprovada, na úl-
tima sessão ordinária da Câmara 
de vereadores de Torres do ano de 
2018, a redação final do Projeto 
de Resolução 01/2018, de autoria 
do vereador Valmir Daitx Alexan-
dre, o Pardal (PRB), que modificou 

o espaço de pronunciamento dos 
vereadores na tribuna das sessões 
da casa legislativa torrense. Ini-
cialmente, a ideia era de AUMEN-
TAR o tempo, os minutos das falas 
inscritas nas sessões - geralmente 
seis ou sete por sessão. Só que no 
final o aumento foi diferente, em-
bora tenha havido concordância 
da maioria dos que apoiaram a 
mudança. 

O Parágrafo único que se trans-
formou a resolução diz o seguinte: 
“Os vereadores não listados ofi-
cialmente no expediente das ses-
sões ordinárias também poderão 

fazer uso da palavra por até cinco 
minutos, desde que se escrevam 
antes do início da Ordem do Dia 
da sessão na qual pretender pro-
nunciar-se”. Isto quer dizer que as 
sessões da Câmara poderão ter até 
TREZE pronunciamentos por edi-
ção (número TOTAL de vereado-
res), sendo que metade dos pro-
nunciamentos são de 10 minutos; 
e a outra metade, de falas de cinco 
minutos (Sendo que os vereadores 
se revezarão nos pronunciamentos  
por 10 minutos - a cada semana, 
metade dos vereadores tem esse 
direito).

POLÍTICA 

Aumenta espaço para pronunciamento de 
vereadores no parlamento de Torres

Proposta inicial era de aumentar tempo de pronunciamento dos vereadores. Mas no final, Câmara aprovou a 
possibilidade de mais vereadores falarem por sessão. 

Câmara de Torres

Mais opiniões, mais parlamento, com quatro votos contra
A intenção inicial do vereador 

Pardal surgiu de seu reclame por 
falta de tempo em abordar tudo 
que seu gabinete capta durante 
a semana em apenas 10 minutos 
de espaço de tribuna. Pardal de-
fendeu que os vereadores “deve-
riam trabalhar mais” e que a fala 

e as opiniões (a favor ou contra 
as situações coletivas da cidade) 
seriam uma das intervenções 
mais importante do parlamento. 
“Parlar é falar em latim, e somos 
o parlamento”, dizia Pardal na de-
fesa do PL. 

No final, o mesmo Pardal reco-

nheceu que a ideia mudou, mas 
que na prática dá mais chance 
para as falas, só que de forma di-
ferente, em espaços menores e 
em sessões onde o edil não estava 
escalado para usar a tribuna. 

O projeto final - que se trans-
formou na emenda - teve qua-

tro votos contrários na Câmara 
torrense: de Jeferson dos Santos 
(PTB); Valdemar Bresolin, o Val 
Cabelereiro (Progressistas); Deo-
mar Goulart, o Dê (PDT) e de Car-
los Jacques (MDB). Portanto foi 
aprovado por 8 X 4 (o presidente 
não vota).

Pardal defende mais opiniões 
de tribuna para a atividade dos 
vereadores

Mesmo em recesso, vereadores torrenses pedem 
providências ao executivo em sessão administrativa

Colocação de banheiro na parada de ônibus principal da cidade foi um deles

Na última segunda-feira, 
dia 7 de dezembro, aconteceu 
a 1ª sessão administrativa da 
Câmara de Torres em 2019. É 
que a Casa parlamentar  esta 
em recesso das sessões ordi-
nárias (quando discursos são 
feitos publicamente e são vo-

tados e debatidos projetos de 
lei) durante o mês de janeiro. E 
as sessões administrativas ser-
vem para manter o dia-a-dia do 
poder legislativa em andamen-
to, com leituras de correspon-
dências recebidas pela casa de 
outras entidades públicas e pri-

vadas, tomada de decisões em 
relação a estas correspondên-
cias e, inclusive, dando espaço 
para pedido de providências 
que vereadores acham neces-
sários serem feitos à prefeitura, 
por conta da urgência das mes-
mas. 

Banheiro e limpeza de valo
Na segunda-feira passada a sessão 

foi a de estreia do novo presidente do 
Legislativo, Vereador Carlos Jacques, 
com a Comissão Representativa na 
sessão administrativa e fechada.  O 
Vereador Marcos Klassen (MDB) soli-
citou PROVIDÊNCIAS para a instalação 
de um banheiro químico unissex, na 

prada de ônibus da General Osório 
(esquina da Avenida José Bonifácio 
com a Rua Joaquim Porto), por conta 
da reclamação dos usuários de ôni-
bus que aguardam sua locomoção 
na parada principal do centro de Tor-
res. No local, já existe uma estrutura 
construída com banheiro, mas este é 

exclusivo para uso do Clube de Mães 
(lá sediado)

Já o vereador Fábio da Rosa (Pro-
gressistas) solicitou formalmente à 
prefeitura de Torres que fossem feitas 
as seguintes ações na urbanidade: a) 
a restauração dos quebra-molas da Es-
trada do Eldorado; b) limpeza do Valo 

do Balonismo; c) limpeza do valão 
(Avenida do Riacho) e estudo da água, 

devido à cor preta e com forte cheiro 
que tem sido jogada no local.  

Famurs novamente realizará 
Assembleia de Verão em Torres

A tradicional Assembleia 
de Verão da Famurs - - encon-
tro é voltado para prefeitos, 
vices, secretários e demais 
agentes municipais - será re-
alizada novamente em Torre. 
O evento ocorre nos dias 20, 
21 e 22 de fevereiro, na Asso-
ciação dos Amigos da Praia 

de Torres (SAPT). 
Na pauta da Assembleia, 

será discutida, entre outros 
temas, a relação dos municí-
pios com os novos governan-
tes. O governador eleito do 
Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite, já confirmou presença 
no evento.
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Em reunião do Conselho Municipal de Saúde, foi dominante a concordância sobre a necessidade desta mudança de cultura em Torres

POPULAÇÃO TORRENSE TEM QUE UTILIZAR 
MAIS OS POSTOS DE SAÚDE  DE SEUS BAIRROS!

SAÚDE

500 atendimentos no PA só no dia 1º do ano
O debate surgiu após uma ava-

liação feita pela secretária de Saú-
de de Torres, Suzana Machado, 
sobre o movimento no sistema 
público durante o feriadão do Ré-
veillon. Conforme a secretária, fo-
ram mais de 500 atendimentos no 
PA somente no 1º dia do ano - a 
maioria destes causados por ex-

cessos na alimentação, consumo 
de bebidas alcoólicas e demandas 
causadas por utilização da beira 
de praia. E no debate, conselhei-
ro manifestaram-se citando casos 
de demoras no atendimento do 
PA no período, quando o diagnós-
tico feito pelo sistema da secre-
taria dá conta que a maioria das 

reclamações são de torrenses. E 
que esta maioria de reclamação 
de torrenses sobre o atendimento 
no Pronto Atendimento poderia 
ser bem diminuída se os usuários 
procurassem os postos de Saú-
de de seus bairros - as chamadas 
ESF's -  principalmente em casos 
de sintomas leves ou de males 

mais comuns, que geralmente são 
resolvidos com simples exames e 

seguidos de indicação de medica-
mentos. 

Por Fausto Júnior

Dentre vários assuntos que 
foram debatidos na primeira 
reunião de 2019 do Conselho 
Municipal de Saúde em Torres, 
realizada na noite de terça-feira 
(dia 8 de janeiro), a pouca utili-

zação, por parte da população 
torrense, dos atendimentos mé-
dicos em bairros foi apontada 
como um dos desafios a serem 
solucionados no sistema públi-
co de saúde em Torres. Isto não 
quer dizer que são necessários 
mais unidades de saúde: Estam-

pa, ao contrário, a cultura da po-
pulação em buscar atendimento 
no Posto Central 24h - Pronto 
Atendimento (PA) ao invés de ir 
as unidades do Estratégia Saúde 
da Família (ESF) em suas locali-
dades de moradia ou nas proxi-
midades. 

Paula BorowskyESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

EXTRATO DE CONTRATO No 01/2019

A Câmara Municipal de Torres firma contrato com a 
Empresa Elevadores Castelo Ltda., para a prestação 
dos serviços de manutenção preventiva e corretiva 
em uma plataforma elevatória vertical, hidráulica, 
para pessoas com mobilidade reduzida, 02 (duas) 
paradas, com capacidade para 04 (quatro) passagei-
ros ou 300kg (trezentos quilos), da marca Castelo, 
instalado na Câmara Municipal de Torres, sem o for-
necimento de peças, pelo valor mensal de R$ 298,00 
(duzentos e noventa e oito reais). Contrato assinado 
em 04 de janeiro de 2019, com vigência de 12 (doze) 
meses a contar da assinatura do contrato. Processo 
de Licitação no 12/2018 – Modalidade Convite. Crédi-
to Orçamentário no 3.3.9.0.39.00.00.00.00.001/2002 
– Outros Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica.
 
Torres em 04 de janeiro de 2019.

__________________________________
Carlos Alberto da Silva Jacques,
Presidente Câmara.

Problema já ocorreu na época da troca do sistema do hospital para o PA
Na mesma reunião do Conselho 

de Saúde, conselheiros  e membros 
da secretaria de Saúde de Torres 
lembraram que o mesmo problema 
ocorreu em 2015 - quando houve 
a troca do Pronto Atendimento do 
Hospital Nossa Senhora dos  Nave-

gantes (HNSN) para uma unidade 
da prefeitura, realizado.  À época, 
as pessoas insistiam em ir ao HNSN, 
achando que lá é que o atendimen-
to teria uma resolução final, quando 
não eram atendidos. Agora a situa-
ção se repete - mas aparentemente 

por razão diferente.
Os gestores de Saúde acham, 

inclusive, que os próprios usuários 
seriam mais bem atendidos caso op-
tassem por consultar o médico e os 
profissionais das unidades do ESF's 
(Estratégia de Saúde da Família). É 

que os casos podem ser resolvidos 
no bairro, próximo às casas dos mo-
radores. Os casos simples - como dor 
de barriga, febre, pequenos aciden-
tes e etc - são geralmente resolvidos 
no local do bairro, além de serem 
MUITO mais rápidos. Já quando es-

tes pequenos casos são levados ao 
Pronto Atendimento, eles podem 
tirar a presteza necessária de casos 
mais sérios, além de acabarem ten-
do atendimento demorado também, 
justamente pela escolha errada dos 
pacientes para os casos simples. 

Campanha de esclarecimento
Os conselheiros também con-

cordam que uma espécie de cam-
panha sistêmica para motivar os 
torrenses em usarem os postos de 
bairro deve ser providenciada. Esta 
campanha deve ser também didá-

tica, explicando os casos a serem 
atendidos nos PSF, atendidos no PA 
e os atendidos no Hospital (neste 
último caso, só os urgentes, com 
perigo de vida ou oriundos de aci-
dentes graves). 

Morte do menino Cauã também foi debatida na reunião do Conselho

Na mesma reunião do Conselho de 
Saúde, a representante do Hospital de 
Torres, a pedido do vice-presidente do 
Conselho de Saúde de Torres, narrou o 
caso da triste morte do menino Cauã 
Santos, de 12 anos, ocorrido no co-
meço do ano. Ela faleceu no HNSN na 
semana passada por conta de compli-
cações em sua segunda hospitalização, 
decorrente de uma tuberculose. 

Conforme a representante do Hos-
pital no Conselho, o menino veio á 
óbito após ter saído da primeira hospi-

talização (em outubro) com prescrição 
expressa de manter o tratamento à tu-
berculose.  Mas conforme informaram 
os familiares de Cauã para os médicos 
do HNSN, eles resolveram consultar 
um médico particular sobre seu caso. 
E este médico particular teria dito para 
o jovem abandonar o tratamento, por 
pensar que ele não estava com Tuber-
culose. Mas a doença voltou aguda, 
muito mais forte que na primeira vez, 
o que levou Cauã a ser hospitalizado 
novamente no final do ano. Mas o me-

nino não resistiu e veio a falecer.  
Em outubro, um médico do HNSN 

havia sido acusado de negligência na 
primeira internação do jovem de Tor-
res, quando teria dito aos familiares 
que Cauã não estaria com Tuberculo-
se (apesar deste ser o quadro clínico 
dele). O mesmo erro foi cometido 
agora por um médico particular, pouco 
antes da segunda internação (e poste-
rior morte de Kauã). O caso chegou a 
ser levado ao Ministério Público pela 
família do jovem.

Prefeitura torrense volta a alertar 
sobre a proliferação do Aedes aegypti

Chuva e calor formam o ambiente 
propício para a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti. Devido este cená-
rio ser frequente atualmente em Tor-
res, a diretoria de Vigilância em Saúde 
reforça o alerta para a necessidade de 
conscientização e cuidados especiais 
para evitar a propagação do mosquito 
transmissor da Dengue, Zika e Febre 
Chikungunya. O município é declarado 
infestado desde 2014. Em 2018, foram 
descobertos mais de 200 focos.

Os bairros Getúlio Vargas, Guarita, 
Praia da Cal e Igra são os com maior 
concentração de focos.  Em 2019, só 
no bairro Getúlio Vargas, já são 13 fo-
cos. A Prefeitura já fez diversas ações 
naquele bairro, como bota-fora, pan-
fletagem, palestra na escola Alcino 
Pedro Rodrigues, carro de som, além 
das visitas dos agentes de combate as 

endemias.
O diretor de Vigilância em 

Saúde, Lasier França, se mos-
tra muito preocupado com 
esta situação. “Já tomamos 
diversas medidas no bairro 
Getúlio Vargas para conten-
ção do mosquito, mas cada 
vez que voltamos lá para fa-
zer as visitas, os focos conti-
nuam aparecendo, apesar de 
toda orientação que fizemos. 
Ainda existem pessoas que não estão 
cientes sobre a importância do contro-
le, desde evitar o acúmulo de lixo até 
os cuidados com a água do vaso sani-
tário”.

Além de ações educativas para pre-
venção, a prefeitura realiza medidas 
mais ostensivas nos imóveis flagrados 
com o foco do mosquito, com a apli-

cação de multa de até 2 mil reais. A 
penalidade é aplicada a quem receber 
auto de infração. Lasier afirma que já 
houve a aplicação da pena, principal-
mente áreas com piscinas e também 
com acúmulo de lixo. Ele lembra que 
se o proprietário não tomar providên-
cias, o valor dobra com a reincidência.

FONTE: Prefeitura de Torres
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Perspectiva Comercial Hall de Entrada

Perspectiva Comercial Living  CoberturaPerspectiva Comercial Cobertura
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LANÇAMENTO

Perspectiva Comercial Fachada

Cobertura com 136,23m² 
privativo com pé-direito
duplo

|    sendo 2 suítes mais lavabo,
  88,78m² privativo

 2 apartamentos por andar,

|
| Hall de entrada mobiliado

| 100% revestido

| Detalhe em pele de vidro

| Iluminação de led nas áreas comuns

| Elevador selo verde

| Esquadrias em alumínio| Espaço gourmet mobiliado

| Apartamentos com tomadas USB

| Bike Share - Entregue com bicicletas 

| Gerador de energia

NO CENTRO DE TORRES, HÁ 3 QUADRAS DA PRAIA GRANDE, 

AO LADO DA PRAÇA GETÚLIO VARGAS E DIVERSAS CONVENIÊNCIAS 

 ESPAÇO PARA FELICIDADE MUITA PRATICIDADE E CONFORTO

CONSULTE IMOBILIÁRIAS LOCAIS 

Localização: Av. Itapeva, 99 

PINHOCONSTRUTORA.COM.BR 

|

Espaçosas vagas de garagem|

Perspectiva Comercial Dormitório

Desvalorização do Poder aquisitivo da população e preços salgados do Brasil são os principais motivos para que 
'hermanos' troquem as praias brasileiras por argentinas

Presença de argentinos no verão do litoral norte 
gaúcho cai pela metade em relação ao ano passado

Por Fausto Júnior

O movimento de brasileiros nas 
praias gaúchas tem aumentado 
um pouco nesta alta temporada, 
basicamente no mesmo ritmo da 
retomada da economia do Brasil, 
que iniciou há dois anos. Mas a cri-
se AGUDA que assola a Argentina 
tem causado forte diminuição no 
turismo em todo o Brasil, princi-
palmente nas cidades que atual-
mente costumam receber a visita 
dos “Hermanos” para a temporada 
de veraneio -  basicamente desti-
nos litorâneos, incluindo Torres e o 

litoral do RS.
A FOLHA conversou com hote-

leiros e diretores de entidades de 
classe que trabalham com o Turis-
mo de Torres. E o diagnóstico entre 
os consultados foi quase unânime: 
um verão onde hotéis vão traba-
lhar com 80% da capacidade que 
têm operado nos últimos anos. E 
uma importante causa desta queda 
é a diminuição de turistas oriundos 
dos países vizinhos. Principalmen-
te os argentinos já demonstram 
que estão chegando na cidade em 
número que se mostra menor do 
que a METADE do registrado na 

temporada passada.  E o resultado 
é que hotéis de Torres que operam 
na beira da praia, geralmente lota-
dos durante todo o mês de janei-
ro, entram semanas com quartos 
desocupados em quantidades que 
chegam a 35%. 

O Réveillon 2018/2019 também 
demonstrou menos movimento na 
hotelaria que o mesmo período do 
ano anterior. Vários hotéis torren-
ses viraram o ano com vagas em 
seus estabelecimentos e muitos 
outros tiveram que, ainda, baixar 
os preços especiais cobrados na 

passagem de ano (geralmente 50% 
mais caros que a tarifa de balcão) 
para poder melhorar a ocupação, 

quando isto geralmente não é ne-
cessário na data principal do Turis-
mo em Torres.

Baixa do Poder Aquisitivo
O baixo Poder aquisitivo dos 

“Hermanos” argentinos é a causa. 
Mesmo com a desvalorização do 
Real em relação ao dólar ameri-
cano, registrada no Brasil nestes 
últimos 12 meses, a situação não 
melhorou para os vizinhos. Tal-
vez tenha deixado “menos ruim”, 
mas não melhorou... É que em 
seu país de origem, a Argentina, a 
crise gerada pela inflação e reces-
são enfraqueceu o peso (moeda 

deles) em relação ao Dólar.  Por 
exemplo: há dois anos - uma tem-
porada onde houve mais presen-
ça dos argentinos no Brasil -  um 
dólar americano necessitava de 
15 pesos argentinos para ser com-
prado. Hoje, o mesmo dólar exige 
30 pesos argentinos, conforme 
câmbio operado pelos hoteleiros. 
No cambio, um peso argentino 
vale somente 9 centavos de reais 
para compra, sendo vendido para 

o consumidor por 17 centavos de 
reais. 

Levantamento feito informal-
mente com operadores de turis-
mo locais dá conta que o preços 
dos alimentos em geral no Brasil e 
na argentina estão similares. E um 
dos grandes diferenciais que mo-
tivavam a viajem dos Hermanos 
para as praias gaúchas (e brasilei-
ras) era justamente isto: os pre-
ços dos alimentos, no mercado e 

nos restaurantes, era menores 
dos que os pagos lá na argentina 
- isto à época do grande fluxo do 
turismo deles pelo Brasil (há dois 
anos). 

A hospedagem é mais cara aqui 
no Brasil do que na Argentina. Isto 
faz com que muitos turistas tro-
quem a volta às praias “calientes” 
do Brasil pelas praias argentinas, 
mesmo com mar gelado e tempe-
raturas menores. 

Um jornal da cidade de Cam-
boriú estampou em matéria nes-
ta semana, o forte impacto que 
a diminuição dos argentinos tem 
causado no movimento de vera-
neio daquele internacionalmente 
conhecido balneário catarinense. 
A linha de apoio dizia “ Adiós Her-
manos”, continuando explicando 
que  os operadores de lá acham 
que “esta vai ser a pior temporada 
de argentinos dos últimos anos”. 
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Verão Sesc 2019: Programação 
para toda a família em Torres

TORRES

O Litoral Norte re-
cebe nesta segunda 
semana do Verão Sesc 
uma série de ações que 
prometem movimentar 
as praias gaúchas. As 
Casas de Verão do Sesc 
funcionam de terça a 
domingo, das 8h30 às 
19h30, com diversas 
atividades como em-
préstimo de materiais 
esportivos e recreati-
vos, gincanas de inte-
gração, slackline, aulões 
de ginástica e dança, 
quadras esportivas, qui-
ck massagem, totens de 
protetor solar e leitura 
local.

Confira a programa-
ção preparada pelo 
SESC para Torres - sen-
do que a Estação Verão 
ficará na beira-mar da 
Praia Grande até 05 de 
março, sempre de terça 
a domingo.

Programação Verão Sesc 
2019 - Torres

(Endereço: Beira Mar - 
Praia Grande - Casa Estação 
Verão)
 
Eventos:
12/01: 18h - Bike City Tour
13/01: 8h - Torres Eco run-
ning
19/01: 9h - Caminhada Uni-
med, 9h - Circuito Verão 
Sesc de Esportes (Beach 
Câmbio) e 18h - Bike City 
Tour
20/01: 9h - Caminhada Uni-
med
26/01: 18h - Bike City Tour
27/01: 9h - Circuito Verão 
Sesc de Esportes (Futevô-
lei)
 
Atividades sistemáticas:
- Empréstimo de guarda-
-sol, material esportivo, 
jornais e revistas, de terça a 
domingo, das 8h30 às 19h

- Zumba, terça, quinta, sá-
bado e domingo, às 9h
- Circuito Funcional, quarta 
e sexta, às 9h
- Alongamento, quarta e 
sexta, às 9h30
- Oficina de Beach Tênis, 
terça e sábado, às 10h
- Gincaninha, quinta, às 10h
- Quick Massagem, de terça 
a domingo, das 9h às 12h e 
13h30 às 16h30
- Cama Elástica, de terça a 
domingo, das 9h às 19h
- Pinturinha de Rosto, terça, 
quinta e sábado, às 14h
- Desafio Relâmpago, sexta 
e domingo, às 14h
- Torneio de Futebol Infan-
til, quarta, às 16h
- Torneio de Vôlei Adulto, 
quinta, às 16h
- Torneio de Futmesa, sába-
do, às 16h
- Ginástica Ritmos, de terça 
a domingo, às 18h
- Bike City Tour, sábado, às 
18h

Prefeitura emite informações para o 
pagamento do IPTU 2019 de Torres

A prefeitura de Torres 
emitiu nesta quinta-feira 
(10) um comunicado com 
informações sobre o paga-
mento do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) 
de 2019.  O boleto para 
pagamento pode ser emi-
tido pelo site www.torres.
rs.gov.br - mas é possível 
solicitar também pelo te-
lefone: (51) 3626 9150 Ra-
mal 254 ou 257. O mesmo 
ainda pode ser solicitado 
através do e-mail dividaa-
tiva@torres.rs.gov.br - ou 

diretamente no balcão de 
atendimento da Prefeitura 
de Torres (Rua José A. Pi-
coral, 79)

CONDIÇÕES DE PAGA-
MENTO: Pagamento até 
18 de janeiro com descon-
to de 15% sobre o valor 
total (Imposto + Taxa de 
Lixo); Pagamento até 18 
de fevereiro com 10% de 
desconto sobre o valor 
total (Imposto + Taxa de 
Lixo)

ONDE PAGAR: O paga-
mento do IPTU pode ser 
realizado somente nos 
seguintes bancos creden-
ciados para receber os bo-
letos: BANCO DO BRASIL, 
BANRISUL E SICOOB CRE-
DISULCA; Importante: Os 
Caixas Eletrônicos do Ban-
co do Brasil estão habili-
tados a receber as guias 
de arrecadação do muni-
cípio para todos clientes 
Pessoa Física, inclusive de 
OUTROS BANCOS (exceto 
Banricompras)

ULBRA e você

ATENDIMENTO A PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA 
EM TORRES

A Secretaria de Assistência Social de Torres, terá maior demanda de tra-
balho para identificar as inúmeras pessoas vivendo nas ruas da cidade nesta 
temporada de verão. Muitos são pessoas classificadas como “mochileiros de 
passagens”. Eles podem usufruir do atendimento dado pela prefeitura durante 
todo o ano, mas a prefeitura deveria desenvolver ações para capacitar essa 
população para o mercado de trabalho, e  prestar serviço multidisciplinar na 
área de assistência social com alimentação, banho, acolhimento, atendimento 
(psicológico e com  assistentes sociais). Na área da saúde, deve ter vagas para 
tratamento de dependência química, a área de segurança também deve atuar 
em casos específicos, como um todo deve ofertar atendimento para essa popu-
lação. Focar em educação para essas pessoas em situação de rua e qualificação 
para o mercado de trabalho seria importante. Criar Albergue a qualquer pes-
soa que se qualifique para entrar no albergue, tanto de Torres quanto de fora. 
O que não pode aceitar são pessoas que estejam alcoolizadas, por exemplo, ou 
em uso de alguma substância química. E depois que entrassem num possível 
albergue, no horário das 19h, precisaria permanecer a noite inteira, não tem 
entra e sai.

Com essas pessoas de rua é preciso atuar em duas frentes: a área da saúde e 
a área da segurança, quando acabam colocando a população em geral em ris-
co. A prefeitura deveria possuir um convênio com uma comunidade terapêuti-
ca com vagas para essas pessoas. Mas nenhuma internação será feita de forma 
compulsória, somente fazer através de mandado judicial, mas a prefeitura não 
adotou essa medida por enquanto. Então, ajudaria procurar fazer contato com 
essas pessoas, com convencimento para que elas aceitem o tratamento. Fazer 
campanha para que não seja dada esmola, sem incentivar que essas pessoas 
procurem resgatar sua dignidade, é um terrível maleficio para a cidade: a es-
mola incentiva a pessoa a continuar em situação de rua, o dinheiro que você 
dá, na maioria das vezes, ele utiliza para comprar drogas, não usa para seu 
sustento próprio. 

CENTRO – Muitas reclamações  em relação as filas que se formam no bal-
cão de atendimento da prefeitura. Cidadãos dizem que o Monitor de chamada 
de senhas esta em local improprio, ficando em cima do balcão o que prejudica 
a visão de quem aguarda nos bancos de espera. Estes usuários pedem para que 
o mesmo seja colocado em local mais alto ou na coluna lateral a esquerda, as-
sim ficará em local visível independente do volume de pessoas no atendimen-
to;  Os frequentadores noturno da academia ao ar livre na praça Getúlio Var-
gas, solicitam a colocação de iluminação para melhor segurança dos usuários; 
A rótula nos cruzamentos da Rua José Bonifácio com a Avenida Independên-
cia tem sido alvo de criticas, pois é dinheiro publico que esta sendo utilizado 
e o faz e desmancha da mesma chama atenção, pela falta de planejamento dos 
setores responsáveis da prefeitura, que sem projeto vai executando os serviços 
e adequando conforme a necessidade - a Câmara de Vereadores é responsável 
pela fiscalização e deve explicações isso à comunidade.  O banheiro junto a  
parada de ônibus na General Osório continua fechado para a população, usuá-
ria do transporte coletivo: trata-se de um equipamento público construído com 
recursos do município, que vem sendo usado como privado... e isso também 
cabe fiscalização pelos edis torrenses; Ciclovia a beira mar continua sendo 
local de estacionamento, de que quem a responsabilidade pela fiscalização?

BAIRRO PORTO ALEGRE - Moradores do bairro reivindicam melhorias 
nas ruas do Porto Alegre, assim como na Rua Araribóia - que se encontra qua-
se intransitável; pedem nivelamento com patrolamento para retirada de águas 
das chuvas que ficam represadas; Pedem ainda que seja feita urgentemente a 
demarcação do Parque da Itapeva, pois há famílias vivendo sem os serviços 
públicos de água potável e energia elétrica, devido a falta de atendimento do 
poder público municipal e estadual, que ficam empurrando um para o outro; 
neste sentido, moradores já foram cadastrados e aguardam remoção do local, 
enquanto isso famílias inteiras com crianças e idosos, sofrem pela falta de boa 
vontade política: alegam estarem impedidos de fazer infra estrutura do local e 
levar serviços a estas comunidades. 

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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Passar uma temporada na praia para melhorar a saúde. Pode parecer um conselho antiquado em tempos de remédios para tudo. Mas 
ainda assim, nenhum médico irá negar: pouca coisa é tão revigorante como um bom mergulho no mar.

Torres e os benefícios da água do mar

Por Guile Rocha

Tobias Luchterhand tem 26 
anos. Ele vive e estuda na cida-
de de Munique, no sul da Ale-
manha e no meio da Europa, 
centenas de quilômetros distan-
te do mar. “A distância do mar 
sempre foi algo que me inco-
modava. Por isso acabo viajan-
do muito também”, disse ele ao 
jornal A FOLHA (via Facebook). 
Mas atualmente Luchterhand 
está passando uma temporada 
na República Dominicana - pe-
nínsula do Caribe banhada pelo 
oceano Atlântico – e agradece 
ao fato de estar tão próximo da 
água. “Aqui estou ficando quase 
em frente ao mar, todos os dias 
dou um mergulho. E realmente 
parece que só esse mergulho já 
faz a qualidade de vida melho-

rar”, complementa o alemão.
E se assim como o Tobias – e 

como eu também -  você não dis-
pensa um belo banho de mar ao 
ir à praia, saiba que está propor-
cionando benefícios à sua saúde 
em cada mergulho. Segundo 
reportagem da revista MÁXIMA 
(da editora Abril), a água do mar 
tem o poder de estimular o me-
tabolismo, os sistemas nervoso 
e circulatório e ainda melhorar a 
capacidade respiratória. 

A explicação está no fato dela 
conter mais de 80 minerais que 
constituem a alimentação bási-
ca das células do nosso corpo. 
“Além disso, os íons negativos 
da atmosfera marinha produ-
zem sensação de bem-estar físi-
co, relaxamento e bom humor.”, 
diz a matéria. E a riqueza em 
minerais faz com que a água do 

mar seja usada ainda para tratar 
doenças como artrite, osteopo-
rose e reumatismo.

Mesmo a conta-gotas, a água 
do mar tem um forte efeito de 
ativação do sistema imunológi-
co. Foi o que demonstrou uma 
análise realizada por pesquisa-
dores da Universidade de Ali-
cante, na Espanha, liderados 
pelo Dr. José Miguel Sempere. 
A equipe analisou os efeitos da 
água do mar purificada atual-
mente vendida por um labo-
ratório espanhol (Laboratorios 
Quinton). O estudo mostrou 
que a água do mar fortalece o 
corpo contra os vírus, bactérias 
e outros micróbios patogênicos 
sazonais, além de reforçar um 
sistema imunológico que esteja 
enfraquecido. “A água do mar 
contém vários minerais com 

efeitos antioxidantes conheci-
dos, além de imunomodulado-
res como o selênio, silício e zin-
co. O cloreto e o sódio - que dão 
o salgado à água do mar - são 

também essenciais para o fun-
cionamento normal de todas as 
células do corpo, incluindo as 
células envolvidas na resposta 
imunológica”, indica a pesquisa. 

História de Torres: os banhos terapêuticos
Nossa Torres também tem uma 

longa história relacionada às pro-
priedades curativas da água mari-
nha. No começo do século XX, o Bra-
sil procurava se modernizar e olhava 
para a Europa em busca de modelos 
de civilização: assim, entre outras 
tendências imitadas, começou a se 
notar a adoção pelas elites do con-

ceito europeu de férias e da moda 
dos banhos de mar, considerados 
terapêuticos. Com isso, começaram 
a chegar, lá nos idos de 1910, os pri-
meiros veranistas de Torres, vindos 
do planalto gaúcho e de Porto Ale-
gre para os tais banhos terapêuticos. 
O pesquisador Eduardo Mattos Car-
doso ressalta (em seu livro 'Inven-

ção de Torres: Do Balneário Picoral 
à Criação da SAPT') que os banhos 
eram tomados bem cedo no mar, 
“seguindo uma ritualística própria 
de acordo com as ideias médicas 
da época, recebendo o banhista so-
mente um número de ondas pré-de-
terminado, o que era repetido por 
nove banhos, quando o ‘tratamen-

to’ era dado por encerrado”.
 Mas na época ainda não havia 

boas estradas, e a viagem que du-
rava de três a quatro dias era um 
empreendimento trabalhoso, ocor-
rendo geralmente em carretas ou 
lombo de mulas – conforme o pes-
quisador Marcos Aguiar, da UFRGS 
. “Era necessário levar comida e 

outros bens para um conforto míni-
mo. Isso porque nenhuma estrutura 
especial para receber esses visitan-
tes ainda fora desenvolvida”, levanta 
Aguiar. Convenhamos que, hoje em 
dia, com boas estradas e confortá-
veis carros, está bem mais fácil para 
se revitalizar com um mergulho no 
mar. 

Banhista se refrescando nas águas de Torres (FOTO: Arquivo ZH)

Porque a água do mar é salgada?
Com mais de 70% da superfície 

da Terra coberta por água, é um pa-
radoxo pensar que a escassez deste 
elemento já é realidade em muitas 
partes do Planeta. É que somente 
uma pequena parcela é formada 
por água doce. Enquanto não existe 
uma forma barata de tornar potável 
a água do mar, é bom saber que ela 

só é salgada porque os oceanos são 
o ponto final do ciclo da água em 
nosso planeta.

Uma reportagem da revista 
Mundo Estranho levanta que, du-
rante centenas de milhões de anos, 
a chuva foi formando os rios - que, 
por sua vez, dissolveram rochas de 
diferentes períodos geológicos, nas 

quais o sal comum, cloreto de sódio 
(NaCl), é encontrado em abundân-
cia. Como todos os cursos d’água 
correm para o oceano, os mares 
ficam com quase todo o sal dissol-
vido nesse processo. Além disso, as 
partículas de cloro e de sódio sus-
pensas na atmosfera também são 
levadas pela chuva, completando o 

processo. 
Ainda assim, a salinidade de 

uma massa de água depende prin-
cipalmente de sua taxa de evapo-
ração, que acaba determinando a 
concentração do sal. É por isso que 
lagos e açudes podem tornar-se sal-
gados em regiões de muito calor, 
como ocorre no Nordeste brasilei-

ro. Por essa mesma razão, os mares 
equatoriais são mais salgados que 
os polares. Os mais salgados do pla-
neta são o Mar Morto, no interior 
da Ásia, e o Mediterrâneo. O menos 
salgado é o Mar Báltico, no norte da 
Europa, que, por causa do seu baixo 
teor de sal, chega a ficar congelado 
durante o inverno.

Porque do mar 'chocolatão'?
Um dos grandes personagens 

do verão gaúcho é o famoso mar 
“chocolatão”. Seja pela sua cor 
escura em boa parte do ano, seja 
pelos eventos naturais que deixam 
a água com aspecto muito seme-
lhante a um achocolatado.  Ambas 
as características possuem explica-
ções bem claras do ponto de vista 
científico e estão intimamente rela-
cionadas.

Segundo a biólofa do Ceclimar/
Ufrgs, Cariane Campos Trigo,   a au-
sência de transparência das águas 
do extremo sul do Brasil se deve 
ao aporte de matéria orgânica por 
dois grandes agentes naturais: os 
rios, que desembocam toneladas 
de sedimento diariamente no mar, 
e as correntes marítimas. A princi-

pal delas é a Corrente das Malvi-
nas, que vem do Sul e traz águas 
frias e ricas em nutrientes.  Com 
os altos níveis de matéria orgânica, 
aliada a fatores como vento e luz, a 
proliferação de algas diatomáceas 
(formadas por sílica) da espécie As-
terionellopsis glacialis é favorecida, 
permitindo a formação de grandes 
manchas marrons na zona de arre-
bentação.

Os ventos fortes vindos do qua-
drante sul forçam o movimento da 
água em direção à praia, gerando 
ondas de alta energia e uma zona 
de arrebentação mais larga e de-
senvolvida. Sob estas condições, 
altas concentrações dessas algas, 
que estão depositadas no fundo, 
acabam sendo suspensas e acu-

muladas na zona de arrebentação, 
onde a exposição à intensa luz solar 
permite que elas se multipliquem, 
dando assim o aspecto “chocolate” 
ao mar.

Apesar de atribuírem uma apa-
rência feia à água, as florações de 
Asterionellopsis glacialis não ofe-
recem risco à saúde e não prejudi-
cam a qualidade do ambiente. Pelo 
contrário, essas algas formam a 
base da cadeia alimentar marinha, 
servindo de alimento para diversas 
espécies da zona costeira - como 
marisco, tatuíras e o peixe tainha.  

Tais informações reforçam a 
importância do sistema marinho e 
todas as suas conexões, pois são 
essas particularidades que permi-
tem o desenvolvimento e a manu-

tenção da biodiversidade. Dessa 
forma, o mar turvo ou “chocolate” 
é mais uma das características que 

contribui para que o Rio Grande do 
Sul apresente uma das maiores bio-
diversidades do Atlântico Sul.
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Fausto Araújo Santos Jr.

Após a declaração sobre cores para me-
ninos e meninas, a ministra Damares Alves 
está no meio de mais uma polêmica. Um 
vídeo gravado em 2013 mostra a chefe do 
ministério da Mulher, Família e Direitos Hu-
manos comentando sobre ciência, igreja e 
educação. Em certo momento, ela lamen-
ta que a igreja tenha perdido espaço nas 
escolas para a ciência. “A igreja evangélica 
perdeu espaço na história. Nós perdemos o 
espaço na ciência quando nós deixamos a 
teoria da evolução entrar nas escolas, quan-
do nós não questionamos, quando nós não 
fomos ocupar a ciência. A igreja evangélica 

deixou a ciência para lá e aí cientistas toma-
ram conta dessa área”, afirma a ministra no 
vídeo.

Ora. Ela tem razão. A ciência teve, tem e 
sempre terá a missão de desmistificar dog-
mas de igrejas de todas as religiões. O que 
a oposição ao governo quer é colocar em 
cheque a capacidade da nova ministra em 
trabalhar nas questões que estavam sen-
do tratadas de forma progressista no Brasil 
com a ocupação do poder pela esquerda, 
nos últimos 15 anos.

Lembro que ainda hoje em dia existem 
guerras no mundo por conta de crenças 

sendo sobrepostas às constatações científi-
cas. E a Escola em ambiente liberal (o que 
o novo governo de propõe) dá espaço para 
que no ambiente acadêmico as verdades 
sejam colocadas. E a tendência é que uto-
pias alucinatórias caiam, como caíram até o 
dogma da igreja católica em fazer guerra em 
nome da religião e estão caindo dogmas até 
de países muçulmanos em deixar mulher di-
rigir e não usar burca. 

A Ministra brasileira é crente. Acredita 
no milagre da existência. A sociedade deve 
respeitar, desde que ela – como ministra - 
não obrigue as pessoas a acreditar no que 

acredita. Só a ciência tem provas de suas 
constatações. As religiões trabalham com 
deduções e energias exotéricas, que devem 
ser respeitadas, mas NUNCA serem consi-
deradas ciência. 

A ministra fala o que acredita, mas só 
deve fazer o que tem fundamento técnico. 
Se não vira ditadura. 

A ex-presidente Dilma já foi presa por 
participar de um grupo que assaltava ban-
cos e matava em nome de uma causa. E a 
imprensa pouco falou sobre isto nos quase 
15 anos que ela participou da cúpula do po-
der, seis anos como presidente. 

OPINIÃO

MINISTRA, RELIGIÃO E CIÊNCIA

OPINIÃO

TORRES NO TOPO - Temporada 1

Mudança de diretoria
No dia 28 de dezembro, em jantar e 

reunião de avaliação de final de ano, os 
sócios da Associação de Hotéis Restauran-
tes, Bares e Similares de Torres (AHRBST) 
confraternizaram por mais um ano de 
trabalho e, no mesmo dia, realizaram a 
eleição para formalizar a nova nominata 

da diretoria. 
Substitui a empresária Clarissa Raupp 

(A Furninha Hotel) na presidência para o 
próximo ano, o hoteleiro Luiz Roberto Ca-
marão (De Rose Palace). Ele leva de vice 
o empresário da hotelaria e imobiliária 
Valdinei Silveira (Recanto da Prainha) e o 

ex-presidente da associação Euclides da 
Cunha, o Kidinho (Hotel Dom Kido) como 
tesoureiro. 

A associação representa parte do seg-
mento de atividade empresarial que mais 
emprega pessoas proporcionalmente em 
Torres (hotéis e restaurantes). Além dis-

to, é o segmento que trata das questões 
estratégicas e coletivas para o fomento 
do TURISMO de Torres junto à prefeitu-
ra, representando a classe que acolhe os 
visitantes e fazendo PARCERIAS publico-
-privadas para melhorar a quantidade e a 
qualidade do turismo na cidade. 

As praias do litoral gaúcho, em espe-
cial Torres e Capão da Canoa, serão o 
destino mais procurado nessas férias 
de verão. Além disso, a maior parte das 
pessoas que pretendem viajar no perío-
do deve investir em torno de mil reais no 
descanso. Os dados estão na Pesquisa 

de Férias 2019, divulgada pela Fecomér-
cio-RS, na semana passada. A entidade 
ouviu 385 pessoas, entre os dias 3 e 7 de 
novembro de 2018, nas cidades de Santa 
Maria, Porto Alegre, Caxias do Sul, Ijuí e 
Pelotas. 

Conforme a mesma pesquisa, quase 

metade da amostra ainda prefere outras 
praias, fora do RS. Caberia ao marketing 
de Torres valorizar seus diferenciais de 
lugar atual, como as belezas naturais e, 
principalmente, o fato de sermos um 
destino de PRAIA, com quase 70% de 
TODO o esgoto captado e, deste esgoto 

captado, 100% ser tratado. Estes índices 
não existem em nossos concorrentes de 
Santa Catarina. À propósito, saiu na mí-
dia uma um imagem de turistas toman-
do banho de mar no esgoto, na Praia de 
Ingleses, coisa que não acontece aqui.  
OLHO NO LANCE!

OLHO NO PODER AQUISITIVO – Temporada 2
A maioria dos entrevistados da pesquisa 

da Fecomércio (37,4%) vai desembolsar até 
R$ 1.000,00 nas férias, valor semelhante 
ao de 2018. O gasto entre R$ 1.000,01 e R$ 
3.000,00 está nos planos de 31,0% dos gaú-
chos, percentual que cai para 13,8% quan-
do questionados se pagarão valor superior 

a R$ 3.000,00 (sempre por pessoa – per 
capita). 

37,2% dos ouvidos devem gastar o mes-
mo que nas férias de 2018; 33,0% gastarão 
menos ou muito menos e 29,8% vão gastar 
mais ou muito mais. “O período exige caute-
la da população, que está na expectativa em 

relação aos novos governantes tanto na es-
fera estadual como nacional e as mudanças 
que vem por aí. É um momento de expec-
tativas”, ressalta o presidente da Fecomér-
cio-RS, Luiz Carlos Bohn. Uma boa parte dos 
ouvidos (17,7%), à época, ainda não havia 
decidido quanto investir no período.

As famílias gaúchas que pretendem sair 
em férias vão se hospedar, preferencial-
mente, em casa própria, de parentes ou 
amigos. Essa foi a opção citada por 57,6% 
dos entrevistados, enquanto 24,1% ficarão 
em hotel ou pousada e 17,2% alugarão casa 
ou apartamento.

 EM TORRES Bom evento para oxigenação do tema
A Fecomércio-RS realiza entre os dias 21 

e 23 de março, em Torres, a 4ª edição do 
Congresso Estadual de Relações Sindicais e 
do Trabalho. As inscrições já estão abertas 
e podem ser feitas no site da federação. 

Com a proposta de trocar experiências e 
conhecimentos na área das relações sindi-
cais e do trabalho, o evento debaterá te-
mas como as mudanças que ocorreram no 
país, a reforma trabalhista e os 16 meses 

da sua vigência; os limites da negociação 
coletiva e os novos modelos de negocia-
ção após a lei 13. 13.467/17; a evolução do 
direito do trabalho; a lei geral de proteção 
de dados e seus impactos nos contratos de 
trabalho; a regulamentação da terceiriza-
ção, entre outros assuntos. O público-alvo 
são dirigentes sindicais, empresários, ad-
vogados e estudantes.

Além de ocorrer em Torres - e no má-

gico mês de março -  o 
tema é importante para 
avaliarmos as mudanças 
na melhor forma de abor-
darmos a relação capital e 
trabalho, lembrando que 
a inteligência e a coragem 
do ser individual também 
é capital, e capital huma-
no. 
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O MELHOR DO VERÃO EM TORRES
Confira parte da programação para a temporada

VERÃO

Nesta temporada, turistas, 
veranistas e moradores de 
Torres serão contemplados 
com uma intensa programa-
ção que vai garantir o entre-
tenimento. São diversas ati-
vidades culturais, esportivas 
e de lazer que estarão dispo-
níveis aos moradores e visi-

tantes. Sujeita a alterações, a 
programação divulgada pela 
Prefeitura de Torres é varia-
da com o propósito de aten-
der a população em geral.

Entre os destaques da 
programação, estão o Fes-
tival Verão de Balonismo, 
Programa Minha Prainha, 

Travessia Ilha dos Lobos, Cir-
cuito Verão Sesc de Esportes 
trazendo o show de Alexan-
dre Pires, Exposição Territó-
rio Geoparque Cânions do 
Sul, Chegada da 35ª Caval-
gada do Mar em Torres, en-
tre outros eventos. Confira e 
compareça!

 

PROGRAMAÇÃO O MELHOR DO VERÃO
DATA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL

10/01/2019 20h Palco da Terra com Rogério Zaro e Mário Augusto Zaro Casa da Terra

08/01/2019 20h30 História de Torres Ciclo de Palestras – Perseguição e arbitrariedade 
policiais aos colonos alemães durante a II Guerra por Nelson Adams Casa da Terra

11 a 13/01 9h III Aberto SAPT de Beach Tennis Praia Grande

12/01/2019
19h Sarau da Alice

Casa da Terra
20h30 História de Torres Ciclo de Palestras – Prisões de padres e pastores 

por espionagem durante a II Guerra por Nelson Adams

13/01/2019
9h Torres EcoRuning Praia Grande

10h as 
17h Caravana de Verão do Grêmio

Praça Borges de 
Medeiros

14/01/2019 18h Espetáculo circense Vizinhos Cia Artinerant’s

15/01/2019
20h30

História de Torres Ciclo de Palestras – Submarinos alemães 
entregam-se no final da Guerra em Mar Del Plata/ Arg por Nelson 
Adams

Casa da Terra
17h Oficina de Macramê

16/01/2019 17h Oficina de Biscuit

17/01/2019 20h Palco da Terra Gardelito

18 e 19/01 Festival Verão de Balonismo Praça Borges de 
Medeiros

19/01/2019 20h30 Histórias de Torres Ciclo de Palestras – Tesouro Jesuítas enterrados 
em Torres e Lendas por Nelson Adams Casa da Terra

20/01/2019 14h Programa Minha Prainha Praça Borges de 
Medeiros

22/01/2019
17h Oficina de Tricô

Casa da Terra20h30 Histórias de Torres Ciclo de Palestras –“Bacalhau” de Torres para a 
Alemanha por Nelson Adams

24/01/2019
20h Palco da Terra com Novo Eskema

17h30 Abertura da Exposição Território Geoparque Cânions do Sul Parque da 
Guarita

26/01/2019 19h Apresentação circense CIRCOlando por Aí – Cia Espicula
Casa da Terra

26/01/2019 20h30 Histórias de Torres Ciclo de Palestras – A casa de nº 01 de Torres por 
Nelson Adams

26 e 
27/01/2019 15h Summer Biker Torres – Ekonova e Marcelo Klein Praia Grande

29/01/2019 20h30 Histórias de Torres Ciclo de Palestras – Torres e região no período 
Neolítico (antiga pré-história) por Nelson Adams Casa da Terra

27/01/2019 10h Torneio de Basquete 3×3 Praça Pinheiro 
Machado

03/02/2019 14h Programa Minha Prainha Praça Borges de 
Medeiros

07/02/2019 20h Palco da Terra Saulo Vitorio Casa da Terra

09/02/2019 19h30 Espetáculo Circo dos Horrores – Oigalê Cooperativa de Atores Praça Borges de 
Medeiros

10/02/2019 10h Remada de Verão Rio Mampituba

15 e 16/02 Festival Verão de Balonismo Praça Borges de 
Medeiros

16 e 17/02 09h Campeonato Gaúcho de Beach Soccer Praia Grande

17/02/2019 20h Palco da Terra com Gardelito

Casa da Terra16/02/2019 21h Espetáculo de mágica Torres In Magic com Dieverson

17/02/2019 19h Espetáculo de mágica Torres In Magic com Dieverson

17/02/2019 14h Programa Minha Prainha Praça Borges de 
Medeiros

21/02/2019 20h Palco da Terra com Sálvia Trio
Casa da Terra

24/02/2019 20h Apresentação teatral: Peter Pan

27/02/2019 09h Travessia da Ilha dos Lobos Praia Grande

02/03/2019 Chegada da 35ª Cavalgada do Mar em Torres Parque de 
Balonismo

15 e 16/03 Festival Verão de Balonismo Praça Borges de 
Medeiros

16 e 17/03 09h Circuito Verão Sesc de Esportes Praia Grande

16/03/2019 21h Show com Alexandre Pires Praça dos Molhes

31/03/2019 10h Concurso Beleza Verão Rio Grande do Sul 2019 Praça Borges de 
Medeiros

ATIVIDADES SISTEMÁTICAS:

Sábados e 
domingos 15h Campeonato Praiano 2019 Praia Grande

Segundas-
feiras 20h Cine Club Torres

Casa da Terra

Terças e 
sábados 20h30 Histórias de Torres – Ciclo de Palestras por Nelson Adams

Quintas-feiras 17h Linguagem Expressiva

Sextas-feiras 17h Movimentos Terapêuticos Integrativos – Iaciara Valim
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Assinado aditivo de prorrogação de contrato 
para as obras na Estrada da Salinas

Foi assinado pelo prefeito de Torres, Car-
los Souza, o termo aditivo de prorrogação 
da vigência do convênio entre o Ministério 
do Turismo e a Prefeitura de Torres sobre as 
obras na Estrada da Salinas. O termo foi assi-
nado na tarde de terça-feira, 7 de janeiro, na 
Prefeitura com a presença do representante 
da Caixa, Luciano Poeta Faria, prevendo o 
término da obra até 30 de junho. Confor-
me o engenheiro civil Carlos Schneider, da 
Prefeitura, que fiscaliza a obra, a execução 
obedece o cronograma.

O termo foi assinado também pela secre-
tária interina do Joseane Martins e pela di-
retora Juliana Carniel Machado. Todo o pro-
jeto consiste em drenagem, contenção de 

margens e pavimentação, ao longo de 5.540 
metros no bairro. O acerto firmado inicial-
mente entre a União e a Prefeitura foi para 
dezembro. Com o termo de prorrogação, 
para junho, o término da obra é viabilizado.

A obra recomeçou no dia 7 de novem-
bro, entre os quilômetros 2 e 3 da Estrada. 
É resultado de muita gestão, beneficiando 
as pessoas em geral, tanto moradores como 
turistas, possibilitando um segundo acesso 
na cidade. A chamada “Estrada da Salinas” 
é uma importante via que inicia na Aveni-
da Castelo Branco, seguindo em direção ao 
bairro Salinas I (margeando o Rio Mampitu-
ba), encerrando na Vila São João (já na BR 
101), passando pela Salinas II.

Torres receberá 7ª Feira Estadual 
da Agricultura Familiar a partir 

do dia 30 de janeiro

Entre os dias 30 de janeiro e 3 de feve-
reiro, Torres vai receber a 7ª edição da Feira 
Estadual da Agricultura Familiar, a tradicio-
nal Feira do Sabor Gaúcho. Mais uma vez,  
o evento será realizada no centro da cida-
de, na Avenida Itapeva, junto à Praça XV de 
Novembro. No local, moradores e visitantes 
vão encontrar uma diversidade de produtos, 
tais como queijos, salames, biscoitos, doces, 
sucos naturais, artesanatos, flores, entre ou-
tros. A expectativa é que o movimento seja 
maior em relação aos anos anteriores, tendo 
em vista que a cada nova edição os empreen-
dimentos têm fidelizado clientes. A abertura 
oficial ocorre às 18h do dia 30, quarta-feira.

A Feira é promovida pela Fetag-RS, Pre-
feitura de Torres, Emater/RS, Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e conta com o patrocí-
nio do Banrisul e Sicredi. Esta edição vai con-
tar com 33 empreendimentos. 
Deste total, três participantes 
integram o Programa Munici-
pal de Agroindústria: a Orquisel 
Orquidário (Torres), Afarve (Rio 
Verde) e Mulheres em Ação, do 
Barro Cortado, com artesanato 
de palha de bananeira e milho. 
Além da comercialização, o 
evento possibilita a integração 
do setor, viabilizando a criação 
de novas agroindústrias. De 30 

de janeiro a 2 de fevereiro, quarta a sábado, 
o horário de funcionamento da Feira será das 
12h às 24h. No domingo, 3 de fevereiro, será 
das 10h às 17h.

Torres deverá estar lotada por ocasião do 
feriado da Nossa Senhora dos Navegantes e 
muitos apreciam produtos de qualidade da 
agricultura familiar. O secretário municipal 
de Desenvolvimento Rural e Pesca, José Van-
derlei Brocca, destaca que a iniciativa de um 
evento da agricultura familiar na alta tempo-
rada do verão no Litoral, onde os turistas são 
oriundos das mais variadas regiões, oportu-
niza o encontro do urbano com o rural. Ele 
destaca, ainda, a importância da Feira para o 
agricultor, pois possibilita mostrar o poten-
cial e a qualidade das agroindústrias gaúchas. 
Será uma grande oportunidade de aproximar 
o campo com a cidade, conclui.

Torres receberá a  4ª edição do Congresso 
Estadual de Relações Sindicais e do Trabalho

A Fecomércio-RS realiza entre os dias 21 e 23 de março, 
em Torres, a 4ª edição do Congresso Estadual de Relações 
Sindicais e do Trabalho. As inscrições já estão abertas e po-
dem ser feitas clicando aqui. Com a proposta de trocar ex-
periências e conhecimentos na área das relações sindicais 
e do trabalho, o evento debaterá temas como as mudan-
ças que ocorreram no país, a reforma trabalhista e os 16 
meses da sua vigência; os limites da negociação coletiva e 
os novos modelos de negociação após a lei 13. 13.467/17; 
a evolução do direito do trabalho; a lei geral de proteção 
de dados e seus impactos nos contratos de trabalho; a re-
gulamentação da terceirização, entre outros assuntos. O 
público-alvo são dirigentes sindicais, empresários, advoga-
dos e estudantes.

   A abertura do Congresso, no dia 21 de março, às 19 
horas, terá a presença da desembargadora e presiden-

te do Tribunal Regional do Trabalho da 4° Região, Vânia 
Cunha Mattos. Participam como palestrantes do evento 
o advogado e professor do Instituto Brasiliense de Direito 
Público (IDP) Osmar Paixão; a professora da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e membro do Instituto Ítalo-bra-
sileiro de direito do trabalho, Francesca Columbu; a juíza 
do Trabalho e presidente da Amatra IV; Carolina Gralha, o 
consultor da Fecomércio-RS, advogado trabalhista e coor-
denador nacional dos advogados de sindicatos patronais 
do comércio e serviços, Flávio Obino Filho; entre outros. 
Para a conferência de encerramento, a expectativa é da 
presença do Ministro Presidente do Tribunal Superior do 
Trabalho, João Brito Pereira.  

  A programação completa está disponível no site 
http://fecomercio-rs.org.br, em que constam também 
informações sobre hospedagem e valores de inscrições.

Imagem da Feira do Sabor Gaúcho em Torres no ano passado

Evento é realizado pela Fecomércio-RS, e ocorre entre os 21 a 23 de março

Produtores da área rural e da pesca devem fazer 
revisão do bloco de notas até fim de fevereiro
TORRES - Os produtores rurais de Torres e os pes-

cadores devem comparecer na Prefeitura Municipal 
(Rua José Antonio Picoral, 79) para efetuar a revisão 
dos blocos de notas. O prazo se estende até o dia 28 
de fevereiro. Produtores devem dirigir-se à Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento Rural e Pesca, no Se-
tor de Blocos, no seguinte horário:  às segundas, quar-
tas e sextas-feiras, das 8h às 11h30 e das 13h às 17h30 
e às terças e quintas-feiras, das 13h às 17h30,

A revisão anual do cadastro e da produção do 
setor primário é importante tanto para o produtor 
e pescador como para a Prefeitura. O procedimento 

garante a efetividade na área e os dados incidem no 
cálculo por parte do Estado para o retorno do ICMS 
ao município.

Todos devem comparecer, inclusive os que não 
emitiram notas. Os trabalhadores que não se apre-
sentarem podem perder sua inscrição. O servidor do 
Setor de Blocos registra a produção de 2018 on-line 
e envia os dados para a Secretaria da Fazenda do Rio 
Grande do Sul. A administração municipal agradece a 
participação de todos. No caso de dúvidas, mais in-
formações podem ser obtidas por meio do (51) 3626 
9150 ramal 231.
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Vendo terreno no loteamento Pedro Benz Machado, 
próximo a BR 101 (entrada de acesso a Torres)

Valor :R$70 mil 
(Aceito carro de menor valor com parte.)

FONE/WHATS :(51)999135801 ou (51)981728410

OPORTUNIDADE! TERRENO 
EM LOTEAMENTO
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de em-
pregada, cozinha, área de serviço, estar, 
jantar, sacada, garagem. No centro, próxi-
mo a Prainha. Ótimo para morar ou locar. 
Venha nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ00090 – R$ 425.000,00

2-VENDE em Torres,  Apartamento de 02 
dormitórios mais dependência de empre-
gada que pode ser revertida para 03 dor-
mitórios, sacada ampla com churrasqueira 
já fechada de vidro, ampla sala de estar 
e jantar em L toda em taboão, banheiro 
suíte, banheiro social, lavabo, banheiro 
no dormitório de dependência, cozinha 
separada, área de serviço separada. Edi-
fício de ótimo padrão de construção, com 
hall de entrada, salão de festas, sala de 
ginástica, elevadores panorâmicos, jardim 
com bancos no saguão, a 30 metros bem 
pertinho da Praça JNF, 03 quadras da Av. 
Beira Mar na Praia Grande em Torres. 
Confira esta ótima oportunidade de negó-
cio, preço bem em conta e o apartamento 
fica semi mobiliado! Consulte um de nos-
sos corretores e levaremos para visitar! 

COD PZ02255 – R$ 450.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM (01) 
dormitório com sacada e uma vaga de 
garagem. ÓTIMO para veranear, mo-
rar ou rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, na Praia da Cal. 
Apartamento novo de um dormitório suíte, 
mais lavabo, sacada, churrasqueira, gara-
gem. Prédio com elevador, fachada com 
pastilha, esquadrias em alumínio, piso em 
porcelanato, ótimo padrão de acabamen-
to. R$ 390.000,00 COD PZ02965.

5 – VENDE em Torres, Apartamento de 
03 dormitórios, com sacada, churrasquei-
ra, sala de estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de Torres, 
dois dormitórios, dois banheiros, duas sa-
cadas, duas garagens privativas fechadas 
e com churrasqueira.  R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-SC próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 330.000,00 – CÓD. PZ03483
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 
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PROGRAMAÇÃO DE 10 A 16 DE JANEIRO DE 2019 
 

 
 

SALA 1,  

BUMBLEBEE 
15:30 

Título original: Bumblebee 
LS3S 

Somente sessões dubladas. 
Classificação: 10 anos; 

Duração: 1h54min; 
Gêneros: Ação, Aventura, Família, Ficção científica; 

Distribuidor: PARAMOUNT PICTURES. 

 
 
 

SALA 1,  
MÁQUINAS 
MORTAIS 

18:10, 22:00 
Título original: Mortal Engines 

LANÇAMENTO 

Sessão legendada somente no dia 13 (domingo) às 22:00. 
Demais sessões dubladas. 

Classificação: 14 anos; 
Duração: 2h08min; 

Gêneros: Ficção científica, Aventura, Ação; 
Distribuidor: UNIVERSAL PICTURES. 

 
 
 

 
 

SALA 2,  
WIFI RALPH – 

QUEBRANDO A INTERNET 
14:30, 19:10 

Título original: Ralph Breaks the Internet 
LS2S 

Somente sessões dubladas. 
Classificação: Livre; 
Duração: 1h53min; 
Gênero: Animação; 

Distribuidor: DISNEY / BUENA VISTA. 

 
 

 

SALA 2,  

DRAGON BALL 
SUPER BROLY 
17:00, 21:30 

Título original: Dragon Ball Super: Broly 
Ln1S 

Somente sessões dubladas. 
Classificação: A partir de 9 anos; 

Duração: 1h40min; 
Gêneros:  Ação, Animação, Aventura; 

Distribuidor: Fox. 

 

 

SUPER QUARTA CINE TORRES - todos pagam meia-entrada nas quartas-feiras. 

Compra de ingressos antecipados somente na bilheteria. 
Trocas de ingressos poderão ser feitas somente vigente erro de venda. 

(51) 3626-5603 (atendemos a partir de 1h antes da primeira sessão) 

(51) 9 9940-6770 (Whatsapp exclusivo para envio das programações semanais. Informe seu nome para ser cadastrado). 

Site: www.cinetorres.com.br | Fanpage: www.fb.com/CineTorres3D | E-mail: contato@cinetorres.com.br 
 

Novas programações às quintas-feiras. 
CINE TORRES - Rua Borges de Medeiros, 275, loja 5, Centro, Torres – RS. CEP: 95560-000. 

ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS SOMENTE VIA FONE FIXO OU DIRETAMENTE NA BILHETERIA. 
Programações sujeitas à mudança sem prévio aviso. 
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Neste sábado, Torres recebe o espetáculo 
“Sarau da Alice, Cultura e Boa Companhia

Integrando a programação 
– O Melhor do Verão 2019, Tor-
res recebe neste sábado, 12 de 
janeiro, a apresentação do “Sa-
rau da Alice Cultura e Boa Com-
panhia. O Sarau é um evento da 
Agência Livre de Informação, 
Cidadania e Educação (ALICE) 
que ocorre mensalmente há 
cinco anos, em diversos espaços 
culturais de Porto Alegre. Com 
entrada gratuita, a apresentação 
ocorre na Casa da Terra (José 
Antonio Picoral, esquina XV de 

Novembro), às 19h.
Os participantes do Sarau te-

rão acesso às obras dos cartunis-
tas como Santiago, Moa, Edgar 
Vasques e Rafael Correa; dos 
artistas visuais Augusto Abreu, 
Ernani Chaves, Amaro Abreu; 
dos fotógrafos Otávio Teixeira, 
Marco Nedeff, Eneida Serrano e 
Luiz Abreu; das artesãs Mariza 
Rigo, Lúcia Achutti e Rosina Du-
arte; dos escritores Rafael Gui-
marães, José Antônio Silva, Dois 
Santos dos Santos, bem como 

livros da Editora Libretos. Com 
18 anos de atuação, ALICE é uma 
organização sem fins lucrativos 
que trabalha para revelar o que a 
sociedade não vê, defendendo o 
direito de todos à comunicação, 
à cultura, à arte e à convivência 
harmônica em uma sociedade 
sustentável. Nessa linha, desen-
volve projetos alternativos e au-
tônomos.

Este projeto está sendo reali-
zado com recursos do Governo 
do Estado do Rio Grande do Sul 

por meio do 'Pró-cultura RS FAC 
– Fundo de Apoio à Cultura' e 
conta com a produção de Skené 
Projetos Culturais. Constituído 
por uma série de atividades cul-
turais e artísticas, tem parte da 
renda – obtida com a venda de 
ingressos e com a comercializa-
ção de obras de arte/artesanato 
– revertida para os projetos so-
ciais da Ong, entre eles o Jornal 
Boca de Rua, feito e vendido por 
sem-teto da capital gaúcha há 18 
anos.

Espaço Ten Caten apresenta Oficina "JOGOS SURREALISTAS: 
um mergulho no inusitado"

Nesta sexta-feira, dia 11 de 
janeiro, às 20 horas, o Espaço 
Cultural ten Caten promove uma 
curiosa atividade: a Oficina Artís-
tica "Jogos Surrealistas". Trata-se 
de um verdadeiro mergulho nos 
corações e mentes dos artistas 
surrealistas, que protagonizaram 
o mais intrigante capítulo da His-
tória da Arte. Desafiador e icono-
clasta, este movimento represen-
tou a manifestação artística das 
descobertas trazidas à tona pela 
psicanálise, que descortinaram o 
fascinante mundo da mente hu-
mana. Os surrealistas acreditavam 

firmemente que o mundo con-
temporâneo está engessado por 
um racionalismo estéril e agressi-
vo, e que precisa ser transforma-
do para que o ser humano pos-
sa desenvolver plenamente sua 
sensibilidade. Para isso, criaram 
uma série de técnicas e princípios 
gerais que facilitam o acesso ao 
inconsciente, revelando acasos 
e percepções surpreendentes. E 
são estas técnicas criadas pelos 
surrealistas, que serão vivencia-
das durante a oficina que Jorge 
Herrmann conduzirá no Espaço 
ten Caten.

   Envolvendo experimentações 
com poesia, colagem, exploração 
de manchas, desenho, objetos e 
fotografia, os "Jogos Surrealistas 
são uma oportunidade para o 
encontro com uma das mais fas-
cinantes experiências artísticas 
da história. A atividade é aberta 
a todos interessados, não haven-
do pré-requisitos. Para participar, 
basta a disposição para o auto-co-
nhecimento e para a descoberta 
de novas possibilidades expres-
sivas. O valor do ingresso para a 
Oficina de "Jogos Surrealistas" é 
de 20 reais.

O Espaço Cultural TEN CA-
TEN fica na rua José Picoral, 174 
sala 6 (bem no centro de Torres). 
Mais informações pelo whatsapp 
99240.7038.

Imagem postada: pintura de Max Ernst ("O Olho do Silêncio" - 1943)

Casa da Terra apresenta palestras sobre a História de Torres
A História de Torres é tema 

do Ciclo de Palestras que será 
realizado na Casa da Terra 
(Rua José A. Picoral com XV 
de Novembro), neste mês de 
janeiro, sempre às 20h30min, 

de sábados e terças-feiras. O 
Ciclo começou no sábado, dia 
5 - com palestra sobre 'ata-
que a um submarino alemão 
em Araranguá. Presença de 
submarinos alemães no sul'. 

Já no dia 08 (terça-feira) a pa-
lestra foi sobre ' Perseguição 
e arbitrariedades policiais aos 
colonos alemães durante a II 
Guerra'.

 O evento é uma promoção 

do jornalista e historiador Nel-
son Adams Filho com apoio 
da Secretaria Municipal de 
Cultura e Esporte. A entrada é 
gratuita. Esta é a programação 
das próximas palestras

História de Torres - palestras de janeiro (com Nelson Adams Filho)
Dia 12- Prisões de padres e pastores por espionagem durante a II Guerra
Dia 15- Submarinos alemães entregam-se no final da guerra em Mar Del Prata, Argentina.
Dia 19- Tesouros jesuítas enterrados em Torres. Lendas
Dia 22- “Bacalhau” de Torres para a Alemanha
Dia 26- A Casa nº1 de Torres
Dia 29- Torres e região no período Neolítico (antiga pré-História)

Nelson Adams Filho conduz as palestras

CINECLUBE TORRES APRESENTA

O Décimo Homem (El Rey de Once)
2016 . Drama/Comédia - 1h 22m - Class. Etária 
M12
Direção: Daniel Burman - Argentina

Ariel é um empresário bem sucedido que re-
torna a Once, o bairro judeu de sua infância, a 
pedido de seu pai, conhecido pelo trabalho de 
caridade que realiza no local. A partir daí, ele 
entra em contato com suas raízes, que tanto lhe 
causavam desconforto.
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Muito mais informado, exigente e infiel, o cliente aumentou a intolerância com o baixo 
nível dos serviços, trazem suas particularidades para o consumo, diferentes gerações, e 
ainda buscam inúmeros tipos de canais de comunicação, em uma enorme variedade de 
dispositivos.

O surgimento desse novo perfil implicará a revisão de vários pontos fundamentais que 
precisam estar no radar do varejo. 

O fenômeno do novo consumidor deve levar, mandatoriamente, à revisão de canais, sorti-
mento, planograma, gerenciamento de categorias de produtos, precificação, “supply chain”, 
comunicação e vários outros pontos fundamentais para a melhor entrega de valor.

A incorporação do uso da internet e novas tecnologias, como os smartphones, a raciona-
lização do tempo e busca por soluções apontam novas necessidades e a exigência de maior 
protagonismo das empresas nas questões relacionadas à sustentabilidade são alguns dos 
fatores causadores dessa mudança.

As redes sociais têm a preferência como fonte de pesquisa e de manifestação sobre as 
empresas ou marcas, com repercussão exponencial.

Os sites de buscadores de preços são mais acessados do que os sites dos varejistas. Pes-
quisas apontam que mais de 60% consultou preços na internet antes de decidir a compra. 
Mesmo assim, 52% dos consumidores se incomodam se sua loja/marca favorita não está 
online. 

Por meio dos smartphones, o consumidor ganhou poder em relação ao varejo e à indús-
tria. Hoje no Brasil, os números das redes sociais são relevantes e não param de crescer: Se 
antes um cliente insatisfeito transmitiria a reclamação para 10 amigos (também consumi-
dores), hoje, com o uso das redes sociais, o efeito de uma reclamação pode atingir milhões 
de pessoas, trazendo consequências ainda mais devastadoras para as marcas e varejistas.

O consumidor atual busca soluções mais adequadas às suas necessidades em cada um 
dos diferentes momentos de compra. Cresce a exigência do consumidor por maior conve-
niência e praticidade nas compras. Entre os fatores sociais que influenciam o consumo, dois 
se destacam:  Aumento no número de mulheres no mercado de trabalho e do aumento 
significativo das pessoas que vivem sozinhas (seja por se casarem cada vez mais tarde, 
seja pelo aumento do número de divórcios); conforme o IBGE, o número de divórcios subiu 
160% entre 2004 e 2014.

Com isso, verifica-se uma demanda cada vez maior por produtos easy to cook, ready to 
eat, produtos com porções menores ou individuais. Assim como por canais que ofereçam 
conveniência e proximidade, como as lojas de vizinhança, delivery, drive thru etc..

Na busca por soluções que possam atender bem em seus diferentes momentos de com-
pra, o novo consumidor torna-se cada vez mais infiel a canais. Cerca de 75% dos lares 
brasileiros acessam mais de quatro canais para realizar suas compras. 

Cresce o nível de exigência dos consumidores para que a empresa varejista (e a indús-
tria) assuma sua responsabilidade socioambiental. Isso tem efeito direto na reputação da 
empresa ou da marca e por consequência, cada vez mais, afeta a decisão de compra do 
consumidor. 

Espera-se que a empresa ou marca de preferência seja protagonista no desenvolvimento 
social e que se engaje nas causas mais relevantes para as comunidades locais.

Requer também que o varejo assuma sua reponsabilidade por estar na ponta dessa ca-
deia, participando ativamente na educação e conscientização da sociedade em relação às 
questões de sustentabilidade.

O consumidor também espera que o comércio adote práticas ecoeficientes na operação, 
demonstrando real compromisso com o desenvolvimento sustentável.

Pesquisas apontam que mais de 50% dos consumidores aceitariam pagar mais por um 
produto que tenha sido produzido de forma sustentável.

E mais um pouco para pensarmos junto essa mudança... Reconhecimento facial, block-
chain, inteligência artificial, internet das coisas, drone, realidade virtual, transformação digi-
tal. Você pode até não ter se dado conta ainda, mas o futuro chegou.

Por Adriana Peccin

conversa com profissionais

Mais informado, exigente e infiel, o cliente 
vem impondo novas demandas para o varejo

ULBRA e você

COLUNISTAS

Por Renata Fortes* 
Advogada animalista atuante na ATPA - Coração Animal

No final de 2018, o Jornal Nacion-
al apresentou a matéria “Cresce o 
número de animais marinhos mor-
tos no litoral de três estados” in-
formando que em 2018 duplicou o 
número de animais marinhos en-
contrados mortos no litoral de São 
Paulo, Paraná e Santa Catarina. Os 
pesquisadores ainda não sabem o 
motivo, apenas possuem hipóteses 
que ainda devem ser verificadas, 
mas, chamou a atenção a presença 
de plástico encontrado nos estôma-
gos das aves, baleias, golfinhos e tar-
tarugas.

Outra matéria jornalística publicada pela Agência de Notícias de Direitos Animais (ANDA) 
informa que em torno de 100 mil animais marinhos são mortos por ano por causa da in-
gestão de plástico. Segundo a ANDA, cerca de oito milhões de toneladas de plástico são 
despejadas por ano nos oceanos. Temos o direito de poluir os oceanos desta forma e 
colocar em risco a vida de milhares de espécies? Muitas dessas espécies já encontram-se 
ameaçadas de extinção. 

O art. 225, inciso VII da Constituição Federal proíbe as práticas que provoquem a extinção 
das espécies, originando o direito animal à perpetuação da espécie, ou seja, não podemos 
agir de forma a levar uma espécie animal a desaparecer definitivamente.

Em setembro de 2018, a ong internacional Bird Life anunciou a provável extinção da ara-
rinha-azul, símbolo da fauna brasileira, protagonista da animação “Rio”. Segundo a ong, 
desde o ano 2000 os pesquisadores não a avistaram mais na natureza. Hoje, este belo ani-
mal somente existe em cativeiro, mantida por projetos que tentam reproduzi-la para soltura 
em seu habitat. A extinção de uma espécie, seja animal ou vegetal, é irreversível!

E 2015, pesquisadores de três universidades de ponta, Stanford, Princeton e Berkeley, 
alertaram para o processo em curso da sexta extinção em massa da vida animal no planeta, 
que poderá incluir a nossa própria espécie já que necessitamos de todas as demais para que 
o equilíbrio ambiental seja mantido e a vida preservada. A situação é crítica, para se ter uma 
ideia a última extinção em massa que atingiu o planeta foi há 65 milhões de anos, quando 
os dinossauros foram extintos, provavelmente devido a um grande meteoro que atingiu a 
Terra. Mas, agora a extinção em massa está sendo provocada pela nossa espécie, ocasiona-
da pela forma como nos relacionamos com a natureza, reduzindo as áreas verdes, poluindo, 
intensificando as mudanças climáticas, traficando animais e caçando-os. 

É importante termos em mente que a extinção de animais também faz parte de um longo 
processo natural, mas não a extinção em massa como a que está ocorrendo, segundo os 
pesquisadores os vertebrados estão desaparecendo 114 vezes mais rápido que o normal, 
desde 1900, 400 vertebrados já desapareceram, em um processo de extinção natural isso 
levaria 10 mil anos para acontecer! 

Mesmo com todas estas informações, não vemos os governos e a sociedade em geral pre-
ocupados com esta realidade, basta vermos a quantidade de lixo deixadas nas praias  após 
a virada do ano. 

Isso nos leva a refletir: em que momento da nossa caminhada no Planeta deixamos de ser 
Natureza? 

Conheça mais do trabalho da ATPA, coração animal acessando www.facebook.com/
atpa94/

Direito animal à perpetuação da espécie

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais
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ÁRIES - O ano mal começou e os as-
suntos de trabalho te chamam, ariano. É 
hora de focar no que quer para seu futuro 
e seguir em frente com mais foco e ob-
jetividade. As coisas estão acontecendo 

muito rapidamente e você precisa ter certeza absoluta 
sobre suas metas para não correr em direção ao destino 
errado.

TOURO -A semana pede um equilíbrio en-
tre se divertir e focar nas suas responsabi-
lidades, taurino. É um bom momento para 
pensar nas mudanças que precisa fazer 
agora e nos próximos meses. Cuidado com 
a ansiedade que pode bater nesse momen-

to. Tente fazer programas mais leves e divertidos para aliviar 
a tensão.

GÊMEOS - A semana vem anunciando mu-
danças, geminiano. Pode surgir uma oportuni-
dade de onde você menos espera. Tente abrir 
mão de algumas coisas para focar nas coisas 
certas, abra espaço para o novo. A semana é 

ótima para os relacionamentos. tente cuidar melhor de cada rela-
ção e curtir os bons momentos juntos.

CÂNCER - É hora de repensar seus rela-
cionamentos, canceriano. Se é para estar 
junto , que seja pra valer. Não fique com 
ninguém por carência, pena ou medo de 
ficar sozinho. É uma semana positiva 
para os assuntos de trabalho. Ainda que 

você esteja de férias, fique de olho nas mensagens que 
recebe e não abandone as responsabilidades

LEÃO - Seu ano já começou com tudo, 
leonino, e você pode ter que lidar com algum 
desafio já esta semana. Também pode 
assumir algum compromisso profissional 
maior e ter que lidar com situações 
que exijam mais responsabilidade e 

dedicação. Mas ainda é tempo de se divertir, de curtir a vida 
e as relações. Boa semana para viagens.

VIRGEM - É importante se levar mais 
a sério, virginiano, dedicar mais tempo 
a você mesmo e os prazeres da vida. 
Você está sempre disponível para os 
outros e agora também precisa saber 

cuidar bem de você. Lembre-se de curtir os bons mo-
mentos em família e deixar sua casa em ordem para 
se sentir melhor e tocar os projetos de trabalho.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Os assuntos de família podem de-
mandar mais atenção e dedicação, libriano, e 
talvez você precise até assumir uma respon-
sabilidade extra nessa área de sua vida. Mas 
é importante encontrar tempo para organizar 

suas coisas pessoais, olhar mais para você mesmo e tam-
bém se divertir para manter o bom humor e a energia.

CAPRICÓRNIO - A semana é 
super importante, capricornia-
no. É bom você estar super 
consciente do que quer para 
sua vida, porque pode acon-
tecer tanta coisa ao mesmo 

tempo que você precisa estar centrado e or-
ganizado para saber qual melhor decisão ou 
caminho a seguir. Mas o momento também é 
de mais paz interior. Espiritualize-se.

AQUÁRIO - É importante fazer si-
lencio, aquariano, meditar, conec-
tar-se com seu interior, saber o que 
sente, o que gosta, o que pretende. 
Até são bons dias para estar entre 
amigos, fazer coisas mais anima-

das, mas esses momentos de reflexão serão ne-
cessários. A semana também pede cuidado extra 
com a saúde. cuide-se.

PEIXES - Boa hora para se 
conectar com seus projetos, 
pisciano, e tentar classificar 
melhor suas prioridades. Bom 
momento para repensar metas 
e objetivos e projetos, manten-

do só o que faz sentido. Repense também as 
amizades. Não é hora de confiar em qualquer 
pessoa. Fique com as parcerias onde a troca 
é justa.

ESCORPIÃO - Cuidado extra na hora de se co-
municar, escorpiano. Existe um alto risco de mal 
entendidos e algumas dificuldades em se fazer 
compreender. É importante fazer tudo com calma 
e pensar muito bem antes de dar qualquer passo 
ou tomar uma decisão importante. Aproveite para 

listar suas metas para 2019.

SAGITÁRIO - Tudo acontecendo junto, sagita-
riano, e é importante se permitir pensar com 
calma e decidir só depois de ter mesmo certe-
za. A semana é importante em termos práticos 
e pode ativar assuntos como trabalho e princi-

palmente o dinheiro. Não gaste sem pensar e faça uma boa 
planilha com o que pode ou não gastar em 2019.

VARIEDADES

(semana entre 07/01 e 14/01)
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Reforço para a Operação Verão, escrivã da 
Polícia Civil morre em Torres

Casal é preso pela PRF com cerca de 
50kg de crack na BR-101 em Torres 

A escrivã da Polícia Civil Débora 
Hillig de Castro, 45 anos, morreu na 
noite desta sexta-feira (4), em Tor-
res, no Litoral Norte. Conforme o 
delegado Carlo Butarelli, Débora foi 
diagnosticada com leucemia. A escri-
vã passou mal durante o trabalho no 
começo da manhã, foi hospitalizada, 
mas o quadro clínico se agravou du-
rante o dia, com falência de órgãos e 
resultando em um infarto.  Ela inte-
grava a equipe de reforço policial da 

Operação Verão na cidade.
Conforme Butarelli, a morte de 

Débora representa uma grande 
perda para a corporação. Era con-
siderada uma excelente pessoa, 
mãe e profissional corretíssima. 
"Estamos todos abalados. Era uma 
pessoa muito bem quista e muito 
saudável, praticante de esportes. 
No final de novembro, ele cami-
nhou 400 quilômetros, percorren-
do o Caminho de Santiago de Com-

postela, na Espanha", lembrou o 
delegado.  

A chefe da Polícia Civil, dele-
gada Nadine Farias Anflor, emitiu 
um comunicado nas redes sociais, 
transmitindo solidariedade aos 
familiares de Débora. A escrivão 
deixa o filho Georg, de 18 anos.  A 
despedida da policial ocorreu na 
tarde deste sábado (5) no Crema-
tório Metropolitana São José, em 
Porto Alegre. Débora Hillig de Castro tinha  45 anos

No último domingo (6), um casal foi 
presos transportando cerca de 50 quilos 
de crack, dentro de um carro em Torres, 
no litoral norte do Estado. Segundo a 
Polícia Rodoviária Federal (PRF), mais 
de 50 tabletes grandes da droga foram 
encontrados no assoalho traseiro o veí-
culo - parado junto a BR-101 de Torres.

O casal que estava no automóvel 

Voyage - com placas da Capital gaúcha 
-  vinha de Santa Catarina. Na aborda-
gem também foi encontrado uma pe-
quena porção de maconha e material 
para preparo e uso da droga. O homem 
de 29 anos e a mulher de 30 anos, am-
bos de Porto Alegre, foram presos em 
flagrante e encaminhados à Polícia Civil 
de Torres.

Divulgação PRF

Batalhão de Aviação presta apoio ao 

serviço da BM em Torres durante o verão
Durante a 49ª 

Operação Golfinho 
da Brigada Militar, 
o policiamento os-
tensivo de Torres e 
região conta com o 
apoio periódico do 
Batalhão de Avia-
ção da corporação. 
"O helicóptero que 
presta o apoio é in-
tegrado por policiais 
militares capacita-
dos para dar respos-
ta em ocorrências 
de vulto, princi-
palmente quando 
há criminosos em 
fuga", ressalta o co-
mandante da BM 
de Torres, Fábio Hax 
Duro

Unimed Porto Alegre amplia 
estrutura e serviços em Torres
A Unimed Porto Alegre ampliou 

sua estrutura e serviços na unidade 
de Torres, que está em novo ende-
reço, na Rua Bento Gonçalves, 165. 
A iniciativa integra o Projeto Verão 
2019 da cooperativa, que iniciou dia 
21 de dezembro. A partir de agora, 
a Unidade passa a oferecer atendi-
mento em clínica médica, pediatria, 
ginecologia e obstetrícia, de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 22h; e sába-
do e domingo, das 9h às 19h (depen-
dendo da disponibilidade médica).

Durante o verão, a Unimed Porto 
Alegre intensifica sua presença no 
litoral gaúcho com o Projeto Verão 
2019. Até o dia 10 de março de 2019, 
a cooperativa irá orientar e atender 
os clientes que estarão no Litoral 
Norte e na Região da Costa Doce, 

além de incentivar hábitos saudá-
veis. Orientações sobre a prática de 
exercícios físicos, agendamento de 
consultas e SOS Unimed serão alguns 
dos serviços que estarão disponíveis 
aos veranistas ao longo do projeto.

A Central de Informações e Agen-
damento de Consultas também es-
tará disponível de forma exclusiva 
para quem estiver no Litoral Norte e 
Região da Costa Doce, pelo telefone 
0800.648.4545 e pelo app de servi-
ços Unimed POA, que disponibiliza 
para os clientes informações sobre 
o plano de saúde, solicitação de au-
torização, acesso ao guia médico e à 
rede credenciada. O aplicativo está 
disponível gratuitamente na App Sto-
re e Google Play, nas plataformas iOS 
e Android.
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Produção de lixo aumenta em Arroio do Sal, com coleta de mais 
de 70 toneladas por dia entre o final de 2018 e começo de 2019

Réveillon 2019: Ano Novo teve show da Banda Barbarella em Arroio do Sal
O Réveillon de Arroio do Sal, que ocor-

reu na Praça do Mar, contou com o show 
da Banda Barbarella, a qual já havia se 
apresentado na 16ª edição da Festa do 
Pescador, em julho passado. Além do 
show, o público pode conferir a queima 
de fogos. Foram cinco minutos de fogos 
de artifício à beira-mar. A virada de ano 
atraiu cerca de 40 mil pessoas.

Barbarella é uma banda da cidade gaú-

cha de Arroio do Meio e é uma das mais 
antigas bandas do Brasil em atividade, 
atuando desde 1970, com mais de 8 mil 
shows na carreira, 11 Álbuns lança-
dos e mais de 120 músicas grava-
das.

Conforme a prefeitura de Arroio 
do Sal, a programação de verão do 
Município é intensa, com shows to-
dos os finais de semana, os quais 

são divididos entre a Praça Emancipação 
(no Centro) e balneários. Conta também 
com esportes à beira-mar diariamente, 

aulas abertas de zumba nos finais de se-
mana e torneios de vôlei de praia, futevô-
lei e futebol de areia.

Editado por 
Guile Rocha*

Entre os últimos dias 
de 2018 e os primeiros de 
2019, foram constatados 
dados preocupantes refe-
rentes ao aumento da pro-
dução de lixo em Arroio do 
Sal - em comparação com 
a mesma época, nos dois 
últimos anos. Conforme a 
prefeitura do município, 
nos anos de 2017 e 2018, 
durante o período de Ano 
Novo, a cidade contou 
com cerca de 80 mil pes-
soas - entre moradores e 
turistas. Enquanto isso, 
neste Réveillon de 2019, a 
população flutuante teria 
passado para 130 mil.... e 
a quantidade de lixo pro-
duzido aumentou signifi-
cativamente.

Conforme o Secretá-

rio de Meio Ambiente de 
Arroio do Sal, Luiz Carlos 
Schmitt, a secretaria esta-
va preparada para a coleta 
de lixos no feriado do Ano 
Novo com base em dados 
do ano passado. "Ocor-
re que tanto a população 
quanto a quantidade de 
lixo foi muito superior ao 
esperado, chegando a re-
colher mais de 70 tone-
ladas de lixo por dia. Por 
esta razão, as empresas 
contratadas para a coleta 
e operação do transbor-
do tiveram dificuldades 
para se adequar nestes 
primeiros dias da tempo-
rada, devido ao aumento 
da demanda, o que já foi 
solucionado", ressalta.

Estatisticamente, a es-
timativa de produção de 
lixo por pessoa é de 700 
gramas, porém, neste 

período de festas, onde 
recebemos mais de 100 
mil pessoas, a produção 
aumentou em 30% em 
comparação com os anos 
anteriores, devido ao nú-
mero de pessoas em Ar-
roio do Sal. “Neste ano de 
2019 iniciaremos a cons-
trução do novo pavilhão 
do transbordo e a implan-
tação da triagem de lixo, 
além de colocarmos lixei-
ras individuais identifica-
das para orgânicos e se-
cos. Entretanto, para que 
tudo isso ocorra é funda-
mental a conscientização 
de todos em preservar o 
meio ambiente, fazendo 
sua parte na separação do 
lixo”, explica o secretário 
Schmitt.

*Com prefeitura de 
Arroio do Sal Frota que realiza coleta de lixo em Arroio do Sal

Criança é soterrada por areia 
em praia na Bella Torres

Uma brincadeira de criança quase 
virou tragédia na praia de Bella Torres, 
em Passo de Torres, no fim da manhã 
dsta quinta-feira, 3. Segundo informa-
ções do Corpo de Bombeiros da cida-
de, uma garota de 12 anos foi brincar 
em um castelo construído em grandes 
proporções na areia, quando ele des-
moronou e a soterrou, causando uma 
parada respiratória. Os bombeiros re-
lataram que havia um túnel na “cons-
trução” por onde ela foi passar, ficando 

presa após a queda da areia.
Estima-se que a garota ficou em-

baixo de 200 quilos de areia sem 
respirar por mais de um minuto. Os 
primeiros-socorros foram feito pelos 
guarda-vidas no local, que realizaram 
a ventilação de resgate e acionaram 
a guarnição, que a encaminhou até o 
Hospital Nossa Senhora dos Navegan-
tes, em Torres (RS).

FONTE: DNSul

Praias do Litoral seguem sem 
pontos impróprios para o banho

A Fundação Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam) divulgou, na sexta-feira passada (4 de 
janeiro), o quarto relatório de balneabilidade das 
praias gaúchas. De acordo com o boletim, subiu de 
13 para 15 o número de pontos impróprios para 
banho no Rio Grande do Sul.

Entretanto, nenhum dos pontos sem condições 

de banho localizava-se nas prais do litoral gaúcho. 
Apenas a lagoa do Peixoto - em Osório - foi consi-
derada imprópria para banho. A maioria dos pon-
tos impróprios foi diagnosticado em Pelotas (junto 
a Praia do Laranjal) e pontos do Guaiba e do Ibicuí.

As mensurações da Fepam são divulgadas sem-
pre às sextas-feiras.

Ponte da Santa Maria está 
liberada para tráfego

ARROIO DO SAL - Na tarde de segunda-fei-
ra (07 de janeiro), a Secretaria de Obras e a 
Secretaria de Planejamento de Arroio do Sal 
liberaram a ponte da Rua Santa Maria (locali-

zada no Bairro Malinski) para tráfego. Confor-
me a prefeitura do município, após a compac-
tação do pavimento será efetuada a colocação 
do calçamento de PAVS junto ao local.
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ESSA MODA JÁ PEGOU! 
Bronzeamento  por vaporização

Um bronzeado pode 
melhorar o humor e dar à 
pele aquele tom saudável 
e tão desejado. No entan-
to, segue algumas dicas 
da equipe VIVI STEFFEN 
HAIRSTYLIST para você! 
Seguem alguns cuidados e 
manutenção com o bron-
zeamento por vaporização:

1- Evite o uso de sabo-
nete no primeiro banho, 
apenas deixar a água cor-

rer sem tirar o biquíni ou sunga;
2-Retire o biquíni ou sunga após o banho;
3-Hidrate a pele após o primeiro banho com a loção hi-

dratante Key West Rays
4-Após o terceiro dia  de bronzeamento  use o autobron-

zeador da linha  Key  West Rays;  
5- Evite  buchas de banho  e não esfregue demais a pele;
6-Intercale entre hidratação e autobronzeador conforme 

sentir necessário para a manutenção da cor;
7 - É indispensável  para um bronzeado duradouro a hi-

dratação da pele  e o corpo ( beba muita água;
8-Alimentação  saudável  e exercícios também ajudam a 

manter o bronzeado.

Saiba mais sobre essa técnica que envolve tecnologia, 
saúde e beleza. Agende seu horário pelo telefone (51) 3626-
1450 ou pelo whatapp (51) 98245-9401 com a profissional 
Nara Scheffer

ICMBio emite comunicado após 
tartaruga-verde ser encontrada morta na Prainha

Na quinta-feira (03) pela ma-
nhã, foi encontrada morta na 
Prainha, em Torres, uma tartaru-
ga-verde da espécie Chelonia my-
das. Em sua página no Facebook, 
o pessoal do ICMBio - Revis Ilha 
dos Lobos indicou que esta espé-
cie está mundialmente ameaçada 
de extinção pela Lista Vermelha 
da IUCN (União Internacional 
para a Conservação da Natureza) 

e a sua população está diminuin-
do. 

"A maioria das tartarugas ma-
rinhas que encalha na praia mor-
re devido à ação do homem. As 
causas mais comuns são por in-
teração com a pesca (presas em 
redes entre outros) e ingestão de 
lixo. Não seja a pessoa que causa 
a extinção de mais uma espécie", 
ressaltam os técnicos da Revis Ilha 

dos Lobos, que repassam algumas 
dicas para preservação desta e 
outras espécies marinhas: 

-Recolha seu lixo da praia;
-Recuse descartáveis como canu-
do, sacolas e copos plásticos; 
-Recicle e reutilize os materiais;
Divulgue esta ideia e ajude a sal-
var a vida das próximas tartaru-
gas.
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HOMEM É PRESO EM TORRES POR TRÁFICO DE ENTORPECENTES E CORRUPÇÃO DE MENORES
POLICIAL

Madrugada de segunda-feira (07) 
chegou ao conhecimento de guarnição 
PATAMO (Patrulha Tático Móvel) da Bri-
gada Militar - através de informações de 
populares, que dois indivíduos, estariam 
traficando drogas na Praça Claudino Nu-
nes Pereira (na Av. Beira Mar), em Torres. 

As características dos indivíduos 
também foram repassadas e foram re-
alizadas diligências nas imediações pela 
PATAMO, sendo os dois indivíduos loca-
lizados e abordados (na esquina da rua 
José Osório Cabral com a rua Coronel 
Pacheco). Durante a busca pessoal fo-

ram, localizados objetos e drogas: com 
P.B.S, 34 anos, foram apreendidas 03 
Petecas de COCAÍNA (pensando no to-
tal 0,8 gramas); 01 Bucha de MACONHA 
(pesando 3 gramas); R$ 187,00 e um 
celular Motorola de cor preta; já com o 
menor de idade M.N.S, haviam 09 Bu-
chas de MACONHA pensando no total 
40 gramas;

Questionados, o indivíduo mais ve-
lho informou que o menor de idade aju-
dava na traficância, e o mesmo confes-
sou que teria mais drogas em sua casa. 
Foi franqueando a entrada dos policiais 

a residência de P.B.S, onde foi localiza-
do: um Tablete de MACONHA pesando 
230 gramas; duas Buchas de MACONHA 
pesando no total 10 gramas; uma Pete-
ca COCAÍNA pesando 1 grama e uma tá-
bua e faca com resquícios de Maconha, 
utilizados para fracionar a droga;

Diante dos fatos os indivíduos foram 
apreendidos e encaminhados a Delega-
cia de Polícia de Torres, onde foi lavrado 
auto de prisão em flagrante para P.B.S. 
por tráfico de drogas e corrupção de 
menores, assim como registro por trá-
fico de drogas para o menor de idade.

Foragido por homicídio é capturado em 
Torres oferecendo imóveis para turistas 

de forma irregular
Por volta das 18hs de domingo (06), 

na Rua Joaquim Porto (centro de Tor-
res), a Brigada Militar empreendeu a 
prisão de um foragido da justiça. Tra-
ta-se de LUÍS CARLOS DE OLIVEIRA, 55 
anos, que atualmente residia no bairro 
Guarita, em Torres. 

Conforme a BM, o referido encon-
trava-se foragido pela 2 vara do júri 
do foro central de POA, pelo crime se 
HOMICÍDIO QUALIFICADO. O indivíduo 
preso possui ainda longa ficha de ante-

cedentes policiais (com duas páginas 
de ocorrências, conforme o comando 
da BM).

Ele foi encontrado durante a fisca-
lização do CRECI (Conselho Regional 
de Corretores de Imóveis) na cidade, 
onde técnicos abordaram o foragido 
informado oferecendo, irregularmen-
te, imóveis para turistas. Após consulta 
junto ao sistema foi constatado man-
dado de prisão ativo pela comarca de 
POA.

Dupla é presa em Torres após furtar e efetuar 
compras com cartão de vítima

Na manhã de sexta-feira, por volta de 11h, a guar-
nição de serviço da Brigada Militar realizou a captura 
de dois indivíduos em Torres. Estes estavam de posse 
de um cartão de crédito, furtado de uma vítima (com 
uma senha escrita em um papel). A partir deste pri-
meiro delito, estavam efetuando compras indevidas 
no comércio. 

Os acusados possuem as iniciais E.D.T.C. e  L.S.R. 
(33 anos), sendo que este segundo portava os obje-
tos apreendidos: 01 camisa do grêmio, 01 bermuda, 
01 tênis, 01 cartão sicredi/Mastercard e 01 celular 
Samsung.  L.S.R foi autuado em flagrante delito pelo 
crime de estelionato, e E.D.T.C. como testemunha do 
fato. 

A dupla é das cidades de Porto Alegre e Via-
mão,possuem antecedentes policiais.

Dupla é presa em Torres por tráfico de 
drogas e posse irregular de arma de fogo

To r -
res, madrugada de 
sábado (05). Por vol-
ta da 1h da manhã, 
após tomarem co-
nhecimento de uma 
informação através 
da sala de rádio da 
Brigada Militar, a 
qual indicava que 
indivíduos de uma 
Tucson estariam ne-
gociando drogas e 
armas na Rua Vista 
Nobre (Bairro São 
Jorge), as guarnições 
da BM de Torres 
deslocaram-se até o 
local para averigua-
ção.  Chegando ao 
referido endereço o 
veículo não foi mais 
localizado, porém 
em frente a casa  
encontrava-se J.V.P. 
que foi detido e - em 
revista pessoal - foi 
localizado com o 
mesmo uma porção 
de entorpecente. O 
indivíduo informou 

que no interior da 
residência encontra-
va-se A.Q.P. e mais 
uma quantidade de 
drogas, bem como 
uma arma de fogo 
que posteriormente 
foram localizados. 

Foi apreendido 
um Revólver Cal.32 
marca Rossi; 12 mu-
nições Cal.32; 11 
Porções de maco-
nha pesando 31,5 
gramas; duas pedras 
de crack pesando 
10,1 gramas; um Ce-
lular Motorola preto 
e 60 Reais em cédu-
las.

Diante dos fatos, 
foi dado voz de pri-
são aos dois indiví-
duos encaminhados 
a delegacia de Tor-
res onde foi lavrado 
auto de prisão em 
flagrante por tráfico 
de drogas e posse 
irregular de arma de 
fogo .

Homem preso tentando passar notas 
falsas na Vila São João

Na madrugada desta segunda-
-feira (07), por volta de 04h20, uma 
guarnição da Brigada Militar de Tor-
res foi chamada pelo funcionário 
do  posto Ipiranga no bairro  Vila 
João, o qual informando que uma 
pessoa estava passando notas de 
dinheiro visivelmente falsas. 

Os policiais militares, então, 

foram até o local e abordaram o 
suspeito, identificado como J.M.S..  
Com o indivíduo encontraram duas 
notas de 10 reais e duas notas 20 
reais aparentemente falsas. J.M.S 
foi apresentado apreendido na DP 
de Torres pelo crime de moeda 
falsa, onde foi realizado o registro 
policial.

Psicólogo

INDIVÍDUO COM VASTA FICHA CRIMINAL PRESO  por 
Tentativa de Furto a Residência em Torres

Começo da noite do dia 03 
de janeiro (quinta-feira) em 
Torres. A Brigada Militar reali-
zou a prisão do indivíduo R.G.J. 
-  o qual tentava realizar o furto 
arrombamento em residência 
na rua Francisco Pereira.

O indivíduo o qual tentava 
realizar o furto arrombamento 
em residência, preso em fla-
grante, possui vasta ficha cri-
minal, com antecedentes por 
prisão cumprimento de manda-
do (2 vezes), ameaça (3 vezes), 
desobediência (2 vezes), lesão 
corporal (2 vezes), furto (9 ve-
zes), violação de domicílio, pos-
se de entorpecentes, vias de 
fato, apreensão de objeto, .

Diante dos fatos, foi dada 
voz de prisão ao mesmo, que 
foi encaminhado ao hospi-
tal para a confecção do laudo 
médico e posteriormente a DP 
para a lavratura do auto de pri-
são em flagrante por Tentativa 
de Furto Arrombamento a Resi-
dência em Torres.
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No calçadão de Torres

VERÃO

Em março, Alexandre Pires apresenta-se com show gratuito em Torres

Sobre Alexandre Pires

Foto por Juarez Espíndola

O cantor Alexandre Pires do Nascimento 
nasceu em 08 de janeiro de 1976 na cidade de 
Uberlândia e é além de cantor, compositor, ins-
trumentista e empresário. O cantor é de uma fa-
mília de músicos e, deste contexto familiar envol-
vido na arte é que Alexandre Pires desde muito 
cedo investiu na carreira musical. Alexandre Pi-
res gravou vários álbuns com o Só Pra Contrariar 
e mais de 15 em carreira solo. O cantor é um dos 
mais premiados colecionando alguns prêmios da 
música nacional e internacional. Inclusive já ga-
nhou o Prêmio Raça Negra e o Grammy Latino.

O artista começou sua história na música for-

mando o grupo Só Pra Contrariar (SPC) ao lado 
do irmão Fernando e do seu primo Juliano. Com 
a formação artística Alexandre Pires ganhou ra-
pidamente notoriedade musical despertando o 
interesse do mercado fonográfico. A partir do 
início da década de 90 o Grupo SPC foi ganhan-
do notoriedade e sucessos como “Que se Chama 
Amor”, “Depois do Prazer”, "Mineirinho",ssa Li-
berdade" entre outras foram se tornando popu-
lares e entrando para o cenário nacional como 
músicas que marcariam uma época. Atualmente 
as músicas do SPC ainda estão entre as mais exe-
cutadas em barzinhos, rádios e festas particula-

res no país.
O sucesso estrondoso e uma agenda de 

shows muito vasta não deixariam Alexandre Pi-
res fora de um sonho antigo que guarda desde 
muito cedo: ser um cantor reconhecido inter-
nacionalmente. Foi neste fervor que passou a 
lançar singles - como "Sissi" e "Pode Chorar" - e 
álbuns em carreira solo, mesmo ainda seguindo 
agendas de shows com o SPC. O cantor se desta-
cou também fazendo versões de músicas inter-
nacionais - como "Minha Fantasia" (baseada em 
canção de Lenny Kravitz). Além disso, também 
gravou álbuns inteiros em espanhol. 

Festival de Verão de Balonismo será mais uma atração de Torres em janeiro
Nos próximos dias 18 e 19 de ja-

neiro, Torres terá a primeira fase do 
Festival de Verão de Balonismo. Se-
rão voos nas tardes de sexta-feira 
e sábado, às 18h, com decolagem 
coletiva da beira-mar da Prainha, 
junto a Praça Borges de Medeiros. 
O evento será realizado ainda no 
terceiro final de semana de feve-
reiro e de março. A realização é da 
Associação Torrense de Balonismo 
com apoio da Prefeitura Municipal.

"Pela primeira vez, a iniciativa 
será realizada em Torres no ve-

rão. É claro que para isso vamos 
precisar contar com as condições 
climáticas adequadas", ressalta, 
Ricardo Lima, presidente da Asso-
ciação, explicando que a atividade 
contará exclusivamente com pilo-
tos da cidade. Ricardo informa que 
participarão dez pilotos: Ricardo 
Lima,  Laís Pinho, João Vitor,  Graco 
Magnus,  Murilo Hoffmann,  Paulo 
Cezar Farias,  Reni Pinho, Giovani 
Pompermaier,  Vinicius Tedesco e  
Diego Bueno.

As provas de balão vão acon-

tecer sempre às 18h de sexta e 
sábado. Nas noites de sábado, às 
21h, teremos Nigth Glow, os ba-
lões iluminados, na Prainha, tendo 
na sequência shows musicais. A 
segunda fase do Festival Verão de 
Balonismo ocorre nos dias 15 e 16 
de fevereiro e em março também 
nos dias 15 e 16. A final será no 
mesmo fim de semana que será 
realizado o Circuito Verão Sesc de 
Esportes.

FONTE: prefeitura de Torres

Como já se tornou tradição, o Encerramento 
do Circuito Verão Sesc de Esportes 2019 ocorre-
rá em Torres - e como de costume uma atração 
musical de renome nacional estará presente 
para abrilhantar o evento. 

Neste ano, o encerramento do circuito pro-
mete muito samba e pagode com o ídolo Alexan-
dre Pires. Lembrando que, no show do Réveillon 
2019 em Torres, apresentou-se a Banda Só Pra 
Contrariar - SPC - da qual Alexandre Pires fazia 

parte (só que no show do ano novo não houve 
a presença do ídolo). O show é gratuito e aberto 
a toda a comunidade, e será realizado na noite 
de 16 de março,junto a Praça da Sapt (Praia dos 
Molhes – Av. Beira Mar, s/n), em Torres.

Atração ocorrerá na noite de 16 de março, e integra o encerramento do circuito Sesc de Esportes 2019
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Com destaque nacional e diversos campeões estaduais, 
equipe torrense de atletismo teve um 2018 histórico

Os atletas do 'Projeto Brincar 
de Correr' - vinculado a Associa-
ção dos Corredores de Torres - 
ASCORT - tiveram um 2018 espe-
tacular. Entre os destaques estão 
a conquista do brasileiro sub-18 
de Cross Coutry e cinco atletas 
campeões nos Jogos Escolares do 
RS - JERGS"Nossos atletas vêm 
cada vez mais se consolidando no 
cenário do atletismo brasileiro, 
tendo conquistado muitos títu-
los de nível estadual e Nacional. 
Agora esperamos que em 2019 
consigamos repetir resultados tão 
bons como os de 2018 ", destacou 
o Treinador Cláudio Freitas, que 
complementa dizendo que foi um 
ano de sucesso graças não ape-
nas ao excelente rendimento dos 
altetas, mas também devido ao 
apoio dos Patrocinadores, Equipe 
Técnica e apoiadores. "Sem a aju-

da e comprometimento de todos, 
nada disso seria possível. E para 
2019 queremos ainda mais!".

As atenções da Ascort agora 
se voltam para  a corrida Eco Run 
que será realizada em Torres dia 
13 de Janeiro, bem como para a 
Copa Brasil de Cross Country que 
acontecera em São Paulo dia 27 
de janeiro - evento que vale vaga 
para o Sul Americano. Segue abai-
xo segue um breve resumo dos 
resultados de 2018 em números.

 
ASCORT - Principais conquistas 
de 2018
Campeão Brasileiro sub 18 de 
Cross Country em São Paulo
Medalha de Prata atleta Eduardo 
Bandeira Cross Country em São 
Paulo
Medalha de Bronze em Pernam-
buco Eduardo Bandeira 3000m

4° Lugar Natã Nascimento - Cam-
peonato Brasileiro 1500m
Medalha de Bronze Pedro Henri-
que Carlos -  200m nos Jogos da 
Juventude (em Natal RN)

ASCORT - Campeões nos JERGS
Sarah Santos-  Campeã 400m 
Pedro Henrique - Campeão 200m
 Eduardo Bandeira - Campeão 
3000m
Natã Nascimento - Campeão 
800m
Pedro Henrique - Campeão 1000m 

ASCORT - Balanço de 2018
Títulos Estaduais 16
Vice Campeões Estaduais 14
Medalha de Bronze 19
Títulos Corrida de Rua 63
Vice Campeões em Corridas de 
Rua 36
3° Lugares 38

Em breve ocorrerá a 6ª Tor-
res Eco Running, competição 
que busca incentivar a prática de 
corridas de rua. A prova será re-
alizada no dia 13, domingo, com 
largada às 8h, na Praia Grande 
(em frente a Estação Verão SES-
C).O percurso prevê distâncias 
de 4km, 8km e 16km que passam 
pela areia, asfalto, grama e calça-
dão. 

A promoção é da Associação 
de Apoio ao Desporto (AAD) em 
parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal de Torres, SESC e Ulbra 
Torres. Ao todo, devem participar 
do evento, cerca de 700 atletas. 
A iniciativa integra a programa-

ção do “O Melhor do Verão” em 
Torres. Mais informações sobre 

o regulamento, trajeto e outras 
também são obtidas neste site.

6ª Torres Eco Running ocorre no domingo (13)

Patrocínio Master - Torres Calçados  / Restaurante Cantinho do Pescador / CFC Torres RS / Construtora Monte Bello  
/  Pompeu Materiais Construções e Serviços  / Nossa Casa Imobiliária  / RMS Telecom / Laboratório Da Rocha  / Over 
Bike  / Lavanderia Lavex Clean/ Imobiliária Lummertz  / Klein Bicicletas / J3 Construções&Incorporação /  COMDICA 
/ SOSSEG / Centro Esportivo Machado 
Equipe Técnica - JB Clínica Quiropraxia / Welle Fisioterapia /  Academia Kirra Capesca / Clinica Praia Grande  / Mas-
soterapeuta Dirlene Girelli/ Proforma Fisioterapia  / Longe Vitá – Saúde e Estética/ Vitor Luiz Job dos Santos  / JP 
Soluções Tecnológicas / Nutricionista Isadora Azambuja Psicólogo 
Apoios: - Águia Contabilidade  / Papelaria Atlântica  / Bio Pharma  / SESC Torres – RS  /  Studio Fitness / Academia 
Corpus Fitness / Clezar Junior Engenharia e Construções  / Novo Lar Imobiliária  / Brasília Grill  / Kaliptus Pizzaria  
/ Sinto e Cepento /  Protelim Piscinas Torres  / Co2 Grupo de Corrida  /  Grupo Bem Estar de Corrida /  Frederico 
Maciel / STAN LIMP
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Agende um horário gratuito pelos telefones ou site: 

www.vitasons.com(51) 2108.1900 (51) 98140.1808 ll Aparelhos Auditivos

Avenida General Osório, 250 - Sala 7

NOVO ENDEREÇO VITASONS

EM TORRES

Em 2019 a Vitasons completa 30 anos de história e trabalhar com 

excelência, carinho e dedicação para ajudar a todos, sempre foi a 

nossa missão.

A Vitasons é referência no Rio Grande do Sul quando se fala em 

aparelhos auditivos e equipamentos audiológicos.

Conte sempre conosco para tudo o que precisar!

Venha conhecer e testar nossos aparelhos auditivos.

ESPORTES

Torres pode tornar-se cidade referência no Esporte Canicross

Em audiência realizada na sexta-feira 
passada, dia 04/01 -  com Secretário de 
Turismo, Cultura e Esporte de Torres Ma-
theus Jungues e o Diretor de Esportes, Dé-
rick Machado - o voluntário fundador da 
Corrida e Caminhada Beneficente Vai Totó, 
Maurício Pinzkoski, convidou o município 
de Torres para ser a "Praia Capital" do Ca-
nicross. O objetivo é aproveitar o terreno 
tipo cross e as deslumbrantes paisagens 
da cidade para realizar uma etapa do iné-
dito Campeonato Brasileiro de Canicross, 
promovido pela Vai Totó e pela CANINOS 
(Federação de Esportes com Cães do Rio 
Grande do Sul).

O projeto prevê exposição fotos, víde-
os, palestras, atividades culturais e oficinas 
ao longo dos cinco dias do Festival de Ba-
lonismo, em Maio, terminando com a cor-

rida e caminhada em que todas pessoas e 
cães podem participar - em benefício da 
ONG Associação Torrense de Proteção Ani-
mal (ATPA) -  que deverá receber doações 
(mediante a contrapartida do apoio na  di-
vulgação). "Em 2018, dentro da programa-
ção do Festival de Balonismo, realizamos 
um treino teste no parque da Guarita com 
a Cusco Equipe de Canicross. Além disso, 
temos feitos ações da Vai Totó em grandes 
eventos internacionais como Expointer, 
Fenasul e Acampamento Farroupilha", co-
menta Pinzkoski. 

O Secretário municipal Matheus Jun-
ges destacou que o apoio da prefeitura 
somados ao do SESC (já conquistado) e ao 
da iniciativa privada, vão garantir a reali-
zação da Corrida e Caminhada Beneficente 
Vai Totó. "Precisamos avançar em Esportes 

inclusivos e a Vai Totó é a única que exclu-
sivamente oferece essa solução defenden-
do animais e pessoas", resume Matheus.

A Vai Totó é uma ação social beneficen-
te, nascida por voluntários em 2016, sendo 
que já arrecadou e doou mais de 7.000Kg 
de ração beneficiando inúmeras ONGs de 
proteção animais e de crianças em cidades 
como Porto Alegre, Caxias do Sul, Grama-
do, Canoas, Guaíba, Picada Café, Esteio e 
Novo Hamburgo. A ação tem homologa-
ção do Conselho de Medicina Veterinária, 
SESC/RS, Conselho de Educação Física e 
Associação Brasileira de Zootecnista além 
da Farsul, Febrac, Assembleia Legislativa e 
do Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul.  

*Com informações de Maurício 
Pinzkoski

Uma etapa do ainda inédito Campeonato Brasileiro de Canicross - corrida cross acompanhada por cães - pode ocorrer no município
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Sabe aquelas vezes que a gente acha 
que está fazendo alguma grande 
“coisa”, mas na verdade é apenas 
uma boa “coisa” que poderia ser 
melhorada.
Porque eu estou dizendo isso? 
No final do mês passado foram 
colocadas na orla da prainha (só da 
prainha, faltou o resto do calçadão da 
beira mar) algumas lixeiras muito 
bem apresentadas e com uma boa 
capacidade de carga. E como já disse 
anteriormente, foi uma bela iniciativa 
(embora com dois anos de atraso).
Cumprido está etapa, temos que olhar 
para frente, ou talvez para o lado. 
Conversando com o amigo Alexis, do 
projeto Praia Limpa, chegamos à 
conclusão que foi bom, mas poderia 
ter sido melhor. Explico. 
Poxa, já estamos em outra fase, todo o 
“mundo” já está na fase da coleta 
seletiva. Em casa, no trabalho, no 
condomínio, na escola, na rua, todos 
já estão, de uma forma ou de outra, 

separando os resíduos pelo menos em 
d o i s  r e c i p i e n t e s :  o rg â n i c o  e 
seco/reciclável.
De acordo com o Alexis, aqui ao lado, 
em Capão da Canoa, as lixeiras 
também foram trocadas, e com o 
“upgrade” dos dois recipientes. 
Isso não parece ter onerado em nada as 
finanças de lá, tampouco oneraria a de 
cá. Só faltou um pouco de conexão 
com as demandas da sociedade atual e 
com ela própria (Prefeitura) que já faz 
e incentiva a coleta seletiva em toda a 
cidade há alguns anos.
Se há a coleta, supõe-se que deva 
existir a separação. E nada melhor que 
o exemplo vindo de cima: da própria 
prefeitura. 
E é de simples execução.
Basta colocar outra lixeira igual a 
primeira e identificá-las! Lixo seco e 
Lixo orgânico.
Bingo! Estamos contectados com o 
mundo e com os «munícipes».

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

AGORA UM UPGRADE

ARTISTA PLÁSTICO

ATELIER

(51)984052525

Curso de
 Pintura à óleo

Curso completo para iniciantes 

Turmas com 3 alunos por turno
Nove aulas prácas

Informações pelo whatsApp

FotoRevelada

Falando no projeto Praia Limpa, 
tenho como obrigação destacar o 
trabalho realizado pelo grupo do 
Alexis. Com a cara e a coragem, 
pouco ou nenhum apoio das 
administrações local, o Praia Limpa 
vem desenvolvendo um ótimo 
trabalho de conscientização e 
educação nas escolas com o 
manuseio e o destino dos resíduos, 
indo direto no público “do futuro”: 
as crianças. Tudo passa por aí, a 
mudança mais sólida começa pela 
criança.

Últimas vagas!

O Lion Sands Private Game 
Reserve, também conhecido 
como Lion Sands Reserve, foi 
fundado em 1933 por Guy 
Aubrey Chalkley, e faz parte da 
Reserva de Animais Privada Sabi 
Sands, bem como do Parque 
Nacional Kruger, que juntamente 
com outros parques compõem a 
Parque Nacional Kruger na 
África do Sul.

Lion Sands é uma reserva natural 
lar de leões, elefantes e muitos 
outros animais. Dá pra acreditar 
que fizeram um hotel bem nesse 
lugar? Pois é, os corajosos podem 
dormir neste quarto a céu aberto 
junto com todas as feras da selva.

Você teria coragem?

Se tiver é só reservar no site:

https://www.lionsands.com/

Hotel de safari

A PALAVRA É... 

COLETA SELETIVA

Coleta seletiva é a coleta diferenciada de 

resíduos que foram previamente separados 

segundo a sua constituição ou composição. 

Ou seja, resíduos com características 

similares são selecionados pelo gerador (que 

pode ser o cidadão, uma empresa ou outra 

instituição) e disponibilizados para a coleta 

separadamente.
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